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P~r MACHADO SALDAl>lHA 

Enctrrou~1t M cbt..""t prhiammte cksi .. activo sccretúrio·teral dos Congressos, na sessllo de cncerrame11to daque- A Colónia dt Caho Verde ft:. pela 
gnad•. a lO d< S.1<rnbro. _com a p00tuaH· las rcünil)cs, reafixada em 17 de Setembro findo no Palácio da Bólsa. Expo$1{ão Colonial qut acaba de "" tncer· 
dMk clf quf":'ll fixou à primeU11 k1nua .cum.a rada. um not.1\;d taf6r\O dt propaganda. 
carta P.lr*' Gard.l•. - a Ex~ç-:io CobtiaJ. PtnniU, $t-nho1\i.s e Scnhott.s. que comtee Hgmd.1;. a problcbd" mtnt.11.1. e a dtdka(<kt CUJOS lt!Wh<ldos ainda t d1flc1I dt fixar nu.ma 
fortn()..'o.a e doqutnte llç3o de história e de a minha alocu,ao ts..:rita. para htl" Coo.gttSSO. d\ilca se dtrnm ., m.los para faur do nosso . vi.são ~ futuro. 
óvt!mo. tlo gundt no KU significado e d..- quit ... rradamtntt pOCk p:llr«tr uma mero <fc.. CongrHSO uma not.l\.'d tn."lniftstaç.ão técnica O cltmlht- ~t.l tt.l11;.1c;Jo foi. porolr.:a. 
t:Lo elevado obJtth\.'O nos seus d..-1tos.. qu..- fua de Jnttrta.wt matl"riai.s. com as palavrM ._. intl"ll"ctua1. in\,t11'3mtntt curnrrtdo t w ntm sempre tudo 
..-ncht ~ lt\lfllmo orgulho todos os portu- ~pl~ndlcbJ dt Junquf'lro. que vttm como Foc<lram .. w 0.1 prU1dpJi.5 factoru de qut pdSSOU com aq\ltla tf1c:itnda que na colónia 
gueM'~ prefácio :- HlJtórl,1 da Co&oni:.ação portu· dd('ndl" um inttrcamblo comerdal sólido e se prttonc ... btrd - Hto por n.'.\ representação 

Gr.mdi0$0 ~conteclmtnto que interessou guf'aa no Broull•; - ._ tMênda Ideal que pró$pc:ro: o crtdito . .., tr.msforfncia.s. a.<s pau- ttrem c-~J.stado meios mat..-r1;1i~ - o que ê 
vivamentt todo o P.1is ..- t<1mbém v~rios cen.. imortalizou as noua, dl"scobtrta.s. e f,:, por tas. os frttt;1. rigor 1M s.1tlsfoç:lo das enco-- certo é que a extcuçAo pretcndtu amoldar-se 
tros do eMrilnjtlro t que movimentou, ainda. um Instante. nn Hlinórln do globo. dum mendas. adaptaçtio do..~ produtos às exigências às possibilidades e cun,prhi. 
exttaordlnàrlnmtnte a cidade do Põrto. a punhado de marinhtlros e cov~1dore:;. a maior, dos mercados. prop..igoindJ. Evldendou .. ae a1npl.:11ucntc que á ~u­
Expo.11Ji;l'lo Colonh:1I foi. sob todos os seus pátria do mundo. o tkH<• do Eterno, a ..-n.. Se a Metrópole: e os Colónias se enten.. lação do • .rqul~logo rcfcr<" u1na cnorint V{ .. 
vadados ;01ptttos. umu ma niíestaç3o brilhan· carnaçt'io heróica do Divino... 1 dessem nno terlnmo.~ crise económica: - disse, tória de coloniz,\çClo. O grupo étnico que 
duima t Jc not.1vd contribuiç:io prática Pol afhml. n·pcst'.r .. do apartnte niaterla· enm:: aplau501 cnloro'°~ o ilu$tre rcpresen .. Cabo Verde mandou à Cxposlç3o tlpresentou 
para o culto. t.!tudo, drmonstraçao e propa.. Usmo dos no"sos desJg11los. com tste pensa- , tante da lu.,"OCluçGo Comcrdal de Lourenço o coforido tlplco dum povo bem portugués>. 
ganda lncfüptns,\vda das Provindas ultrama- menta. que ddlne o g~nio da Raça e precisa Marques. na pu.~ do qu3l saOdo todos os A $UR vidn de rrlnçno t1qui na capital do 
rina.s portugurM~. a nossa v~(:k> hbtórica. qu(' 00$ reünim03 n0$50$ vttloro303 COlonõ$ do Ultramar. agen- Norte 11ivC"IOu•st btrn t a~par dtaS..'"t massa 

Não ~ ainda ocasl~ de se: fazt r o ba,.. oqui. no Congreuo. qut hoje ~ enccrra. J lcs magnlfkos d:l unidade do Império. enorme de vl.shantC"S das aldtlas de Porru .. 
lanco rlgoro.50 do Ku tmpolgantt movimento. dl"poit d._. trh dit\s l)MSados no estudo de A discuss:lo por Vt"ZCS viva. nunca dt}.. gal. Os cabovtrdt',mos denotaram-se intdra-­
da finalidade tt.tlngld.l e dos seus dcstjados alguns dos m.1ls dlflcl"ls problt'mas económi- xou de str dt" fldaJg,ts ma.ntltdS: foi elevada. mnne os irmb dt" Altm-Mar. p..-1os costu• 
eftitos.. cos qu-t. por Igual. intcn:s.sam .). Metrópole e I foi 5'\bia. ~OI proflcua. E del:t rotsultaram mes e ~&o ~timt'nto. As4im. se o grupo 

Regi.5'e..st. no enuanto. que o Certame às C.oiónlas. condus&s que rt>prtstnta.m dir«:tri:cs para ttnico de Cabo Vt'rd-t nlo trouu ao Põno o 
não conscitutu unk'.amente ab"a'-"és da sua Eu. qut nõlda fl.% - se J)Odt- dt:.t:r.o$C Qu-t os 90""ttnant«. a cujos ta.ltotos ._. patrióticos espectacu\oso M trajos btrr-anttt e de cos-­
lic:io p.."ltriótka. tsclaredda ... convinctnte. nada fiz qu~m apltDJeu multo - posso afir.. propósitos todos rendemos a devida home- rurm:s raros. p._'lttnttou :. vLSta d.a Mttrópolt' 
...-xtbtda numa db:pol.l,do primorosa. um do. mar jubUosamcnte que a competêocia, a lm~- , nag...-m. a not."1. consoJadora de que ali. l"m Cabo 
cumcnto1rfo evoe<1dor dum g\onoso Passado. Vtrd~. cp«tuguc-su de onttm criaram pior .. 

afirmativo de 3'Ctlvtd..ldu do ~te ~ indi- ( Continua na 2.• pdglna) tuguc-Ks dt hoje - que ~ todos 0$ naturais 
cador durna estrada 5C'tena condutora para do a.rqui~lago>. 
vitori~ Futuro. N:k> ~ limitou a iMO a sua Os tocodMtJ dó\ orquucra tfpica vibra .. 
acção. ram o sentimento Ilhéu que ;mima a vida 

Evidenciou outras modalidades de ordem popular da Colónla e as r<1>parigas da Boa· 
e-splrltual. mornl e social. que lhe cri.aram vism amtaram M cmorn.lU d~• 5iludade. da 
uma moldura h~1rmonlosa e condigna . tristura e do rnor. E como o folc lore cabover .. 

Dando lntdro cumprfo1cnto à directriz; deano exprime motivos cultural$. foi po.ssivd 
tra,ada na Kun concepção. a Exposiç~o pro- rea lizar 1!'$Se esptctAculo lndcfi.nfvel de cõr 
moveu. dentro do seu carácttr, i.mere"3.ntes e de unção que fol cA to.rde de C(\bo Verde>. 
t loovi'lvel.s m.nnlíestaç6cs culturais . Editou Mas a rc-prcscnmç&o vl\.'a da gtntc do 
obras de vulgarl:rnçao «fucativa, que distri.. arquipélago não velo ao Põrto 56 a doc:umm .. 
buíu largamente : rtall:ou upos.l,&s de arte tar o seu folclore caractl"rb.tko. Os homens. 
coloni•'': efcctuou coufertnclas de fina.lidadt na sua m6r parte. sao .'.lrllf,ct:s h~is e os 
histórica, tt0flómlc3 e 80C'ial. e levou a efeico trabalhos tm tartoaruga. dos sirgueiros. o fa .. 
Congn-.aos. ond... w ventilaram atentamente brico dt cM~u,, de panos. ttc.. foram realJ... 
palp1t;Jntrs problem..u de máximo intu~~ :;ados pn-antc os vu.l:tantts que anorara-m 
para a defrsa e o dt-.."Wnvolvi.mento dos nossos ~-antddos matJ e«t.J curiosa nota. João 
docnin\ot uhr.unannos. da Mata. o aruflct hàbll da vada de Sal-Rt-i. 

Não foi tsquec-ldo o upecto despon:i\.-o, apttciado pclOI re-ndllhados de- tartaruga que 
ma.reado com a rta11:..."lÇ3o de atraentes pro- finamtntc rttord.1.r1'. tt\.'e da lmpr...rua esta 
Va$ de cultura hsk;a. dtsig~ao qut •t populan:ou - o arusta do 

Dffitro do acu rtdnto. a Exposição re- Rclicáno. 
gluou homtnagena de organbmos e entidades Como nota duvnntct"dora. focou-se que 
nacionai!I e estnrnJclras à obra de Coloniza- dos naturais de Cabo Verde que vieram à 
ç:io d()l'I portuguc~s. destacada com sacriÍi· Expostçno. em numero de dc:.anov..-. apenas 
cio. altrufsmo. Uneligfnda e abn('1Jação desde um era a~lfobcto. J,, l~to rtf..-ria um olvel 
o pcrfodo áureo d,1.s I:kscobcrtas e das Con.. apreciável de culturn m~la que se afirmou 
qui.stas nté ,103 nossos dhu. e elevou com n vinda no Pnl,·1c10 dtl.s Coló· 

Pt!o Píllliclo d,1! Colónias dci;íilaram. nias doutros seu~ conterrl\neos. ulguns dêles 
organl:mdd!.' i-m cpurodn.!> de uprumáda com.. com de.!!tnque nn vldn nocional. O ~ngenhelro 
po..~tura, tntld~de~ e organismos de t·õdo a con.. João Gomts d::i Pons~ca velo pór perante o 
dlcao !JOC'lal do Pal.s. Por lá p.assara.m o Chefe pais o problem(\ do Põrto Crande de $. Vi-
cio Estado e todos os mc1nbros do Govfrno e. ctnte espraiado através do relatório do ante· 
ainda, visit&ntt5 t1tr3nfclros ilustres como o .. projecto de obras. de que é autor. Fausto 
Prind~ d ... Gallu. o ministro da Marinha e Duan...-, vtio nn. •rtura d:i festa dl" Cabo 
intl"rtno dos Negócb E5tranjti.ros de Espa.. Vtrdt. rttvlndlcar para &I a honra de ter 
nha. o mlnlJt:ro das: Cok1aias da 8':1gica. o nascido no arqui~lago he.5J)tridano. e em 

ra~alt=j:r1:~dJ~:n~k:T=~ 0 sr. dr. Armindo Monteiro, ilustre ministro <hs Colóniu, no momento de arrear ~!:::;. ~:~:::~ fiu~t~e u:c.~ ~ 
ttn Portugal. o d..-\.-'OCC'ldo amigo dos portu· a b:1ndein. nacional, - ac10 solene e de impressionante simplicidade que marcou, com Mâno Ferro aPttacntou ptrantt o Coogrnso 
gutst.s Joh.ln Voecellnk. as autoridades da profunda tm()('to, o encerramento oficial da Exposição Colonial Portuauesa .. Essa bandeira Nacional M Antropologia Colonial um es­
Galiza. jornall$tas de v~rios palsa. etc. foi tntrf2Ue pelo sr. dr. Armindo .;'.\onttiro ao sr. António de Ofü·tira C4.lem, presidente tudo da np«talld.ldt que mereceu a maior 

da C.Omissão 01i•nizado11. da Exposição e presidente d• Associao;io Comercial do Põrto, li 
"""'""'"""'""'("'C"'o"'n""ll-nu_a_na_J_.·_p.-d"'~"'·n .. a"')'""''""''""''""'q"'u"'e"'•-g_u_ar_d_111_•_w_ '_"_hos_•m_en_1_e. __ ........ ..._ ______ _ __ _. ..................................... (_c_on_1_1n_u_a_n_a_J.• pdgi11a) 
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N:k> M" def"nckram intcriSSf:s ~UOftls. 
Por cima delu .. embora lcgillmõ$, vlsaram·M" 
stmprc os supttmos lnter-fsses da nação. 

Aos que afirnMm que o capital nâo l\'m 
pá1ria. opu5C.'m0$ u1n tolcne desmentido. dando 
a quantos nos ot1vlr;1m uma fecunda. liçâo de 
criterioso nctcionall.smo. 

f<>m0$ acim..t ck tudo. portugucMJ. t 
fomo.-lo ~ a ualta,lo que desvaira e falha 
para u'ma poiiliC:it dt ual~ões. mas anttt 
com aquielc bom KMO. q~ i o 96'-io das 
naçaa:. na f~ de un1 pmsador insigne 
rdcrlr'l.do--._ à B~lglcu. cumpllficaçJo sublime 
de q\.le üllo ht\ p;:1Js ~ueno quando a 3U•' 
alma é grande. e ouvindo-vos e discorrendo convosco. 
Êi.~Congr(Mlstas. de que nos de:sped.imo..'I 
com uma pro/un<b s.i.Udadt t: imt:n.so rtco­
nhtcimcnto. vtnha..-ncu à lembrança o que li 
algures e cuia u:acdd3o ~t3o wrifiquct 
- não há cf:rtbro mals btm organizado do 
que o dum çranck comerciante. 
• O que fiumos nesta benemérita AS50-
dação Comercial do Pôrto. a quem estes pro• 
blcmas tanto Lnlet'tM(1m , que nas Confcrénclas 
Comerciais n..ali:ad .. 11 en1 Angola e Moc;run ... 
bique. em 1932. com o obfect,lvo de lntensl ... 
ficar as relações tconómlcas rotre 3 Mecrc).. 
pole e as nOSSM Provlncl.•s Ultramarinas teve 
o xu ttprutntJntf'. Man~I Caetano de Oli· 
\.cirõJ. cujo Rclalixio t maglstra.17 

DR ALBERTO PINHEIRO TÔRRES, 
lendo o seu di$c;'urso 

Para que trabolhamos:> Para firm.ir que 
a 0ntnr.aç~ a aegulr f praticar o nadona· 
l1$1DO ecooómko. r«OnStitutndo em melhorc-s 
ba5ts o nosso sbltma pt()(eccionista. 

A isso nos obngam o...1 n.."ldonalismõt. fe .. 
r0ies den1ro ~ quais. cada vn malJ.. J.s 
naç64"s se C'OCC'rrJm. A is.w nos leva 3 c<"r .. 
tt'za de que a radlcaçno da ecooo1nla nttclC>o 
na! é bast da 50ber,mlu Polltica: e de qut 
ff' para o lm~rio t:k> necu.s."\rias a unidade 
juridica e moral. n:k> o é menos a unidade 
«onómlca. 

Não ha. afu-.11 duas C'SC()las: a polaoca 
da Fix:açao ~ • do Tra!1$p0tte:. como prt· 
tende- António Sfrgk>. A politica q~ prc .. 
conitamos não vai de encontro ao fomento 
da me:trõpole. quC' def('f'Klem Herculano. 011· 
vtira Martins. S.1!1HIO Teles e E.z.equiel de 
Campos. 

Ultrmara 

(cos Jo [ongres~o Je lnfercâmLio Comercial 

para as Colónias 

(Conlinuo,ao da 1.• pdgina) 

das as direcções. e em t6dl\S a Mgurança f 
absoluta. 

Al9umas medem vârlas veu.s a suptr ... 
ílcle do c-om.incntc-. Uma dcltis é mnlor que 
Por1ug1d, Espanha e Prança reünida.s. Te.­
mos a progressiva Culnt. $. Tomé. a magni­
fica colónia de plantaç:.O. e Moçambique. 
tm pltno dumvolvimento. Nenhuma deixa cK 
no. Hrar submetida inteiramente e t srm igual 
o nosso p1tsti9io .obtt as d1fc-rentes raças. 

No Oriente coo.strvamo. o P'droado. 
s.tus intuitos. concebC'ram e auxiliaram. dl· ~ At. façanhas dos portuguelt's de eotOO que nos pr0;~ta a influfociJ para além das 
ca:mcnte. decisivamente, e a que criaram reprcM-ntam umas das mais sublimes vitórias fronttirds. 
c~lf'ltioso ambiente de respeito, de afccto e do Espirita na história universal. Com tais ele1ncnto...<t como nno esperar que 
de dcdlençào. As5im. é licito p,,n,fr.1!W!Ar o conceito com Uno e taleiHo ndmlnl.strMlvo. alcancemos 

M anda a minhn consciência - e nuncti gráfico de Rtnan sõbrc ·• Créda antiga - e a lntcrfcrfoc::ia económica. que preparand()... 
faltei ao qut" ela me mand.1 - que lembre o chnmar às n0$$a$ pcsto da ePoC3 de 0t1to. ·nos para tõd.as as c-ventu31idade$. torna a 
nome de Henrique Galv3o. or93ni:ador ma- o milogrc pottugué.s. vida mais fácil e fc-liz. 
ravtlhoso.. um dos maiores vak>tts ~ gera- Acentucmos o car;lcler cientifico da obra lnfcli:mentc as co'6nlas portugue.sas; teem 
çAo que ascencX r qur ar cst-1 .sacrificando do lnfantt ; proclamemos com fie OC5 OOMOS trabalhado como corpos qur cm nada depc-n,. 
_. geração de rugatt - para qur a Pcwtu• conhecimentos g«>g.ro\flcoa e . da dfnda náu• dtm um dos OUttOS. ignoran<io--K a sua 
gal se abr3 uma fpoca r.ldJosa de pa.:. de tlca. Digamos com um ..._\bio altmão - que acção e chc93nck>-se ao lnvirrosJmil de favort"~ 
prospcridadt" '" de glória. dugraçadamente n5o r~ro cstran~ sa~m cer o comércio cstranJelro. A solidariedade 

SaüdcmC>olo e oos KU$ colaboradores melhor que nós das nos~u coisas - que no cmre as partes compõn<'n1el do Impéno. 
entre os quais desta<:Mei Mimoso MorcirJ. Akulo XVI, graças ao$ Portugucses. a A.frlca la·st por complcro. 
que é alguêm e a quc:m muito prezamos. equotorial era mais bem conh<"clda do que Parn que tal tstado de cols::is cesse. tra· 

Recolham<>$. como (inal da nossa tõtrefo. é hojl". OOUmm o Govfn.10. a Exposlç~o. trabalha-
algumas das suas llçõu. Poram muitocs mi· Tudo Isto s.c aprende na Exposiç:ló. moa nó.s durante: estes dias. que podemos 
lha~s de portugueses que se: dtslocaram parJ E a liç!lo do lnfonce t accual· a poUtica considerar btm ganhos. 
a visitar. tem de str transformada ptla clfnda. Nflts acornpanham·nos. com solidtuck 

E c-ra de wr - quantas W%('S nos corno.- Os problema..s quC' o E.M<-ldo modtmo t aml:ack. a lmprC'Ma. a qUC" muito deve 
vc-mos 1 - 0 culto qut &e lia nos .seus olhos. ttm dt ttsolvc:r São t3o compJcxos que: vistas tamWm a Exposição. P"'"' el41. q~ f um 
Entravam no Pal..cio das Co'6rlias como num ir;,mtthcas n5o bastam para os ressalvar; t alto podeT, que f inteligente:. que é honra: 
ctmpk>: chapéu na mão. falando b.1bco, n:t0 cs.Mncla1 a análtst- gulada ptla cif:ncia. que: ~ nobre. os protestos da nossa gratidão 
raro. lábios em prc<r. ttwndo aquefa oraç3o Antes da guC"rra. conícssa Herriot. a C' vlvissima simpatJa. 
eterna que desde Ourique: ilumina a.s noss.as p<>litlca tinha rda,ors muito vagas com a A Exposiç5o dli~nos ainda o que valC" 
alrna5• cl~ncla. O 1abor resume-se agora nc-sta$ pa~ o comfrcio não só no terreno ecozlómico. 

e o bõm PoVO de Portugal. qu<' afec· lavra$ de ouro: compreender. criar... como na colonização. 
cuosamtnte saudamos. condutlndo tm regra B ao povo Portuguh n..'1o fo lm o géoJo: l? preciso .wr imbedl p.'lra desconhecer 
~k>~ seus padres. o que falta é a o«lcm. a dignidade t a imerua utllld.ade da func;!k> 

Nao é e;sta afinal a Imagem.. a ar1cudt E como estamos '°'1gt dcssa sacrilcg..l. comercial. 
do Portugal de st'G'lp~ a ll..lÇão guiada pel.;'I falsaflcaçJo da Hl.stória. que chamava aos t!lt ttm sido. atra\:CS doa akulors.. ma· 
ft. Pátria e Dws t t6da a nõSS3 maravl· ft1tos IU!itanos uma avtntura. obra do ac.uo 9nlf1co mstrumrnto de: Hbrrtação e de pro­
lhosa história. t ct~ temeridade:. Qu.anco n3o há que rcctt• grt~. Criou politicos novos. f&-ças sociais 

Não i. afinal. o mumo povo. o povo fiQr na nos.sa Hastórta. uo que vos convida imp~vhtas. 
de Aljubarrota. <b$ Oucoberta.s. de Montes n Hçao da Exposlc;3o Colonial. Durante a primeira dlnattla. foram um 
Claros. do Buçaco crh:1dor Imortal de heróis, Obra de rectiflc.-çno dessa consplraçGo notavd factor da colonl:aç3o do pais. 
de 8.l\ntos: e tno aM!lmado (' l'll sonhos e 3-llÜ· contt.l a verda de qu<'. duwnte muito tempo. Além mar o me.$mO - c:rinram riquezn e 
dade\ que: deixando gemer a a lma num.1 foi a história portugueu. fa lsificada por clvillzarnm. fizeram a obra de penetraç!io e 
fr,u1ta, é o maior lfrlco do mundo. o mJlor uma ldtologia tOo fan~Htca como utúpida. flX'aç3o. que transformou as Colónias. 
poeca de Portugal. Quanto nos calunl.amM a nós próprios 1 E qur grandes alm..u havia entre h.ws 

E c:ocunw 3 ser as..\lm, Ainda ha dias. c-u Lla com mé\gua e com conwrdantts. 
R~i,s(tmos as pabvras do grande: colo- lnd1gnaç~ no Pcwru11al &onom.ico. dt: An· Cuo ap.!na.S trb factos. N,, Lunda foram 

nial que foi Auu dt Omelas .-Nao 1t pode q)mo de: Andrade:, que o porrugufs nao tem tles que organizaram a dtftsa contra os 
Admarar bastante os 00$50I so1dados. São os c.irâctcr. e cnminoso ntgar cari\ctcr ao povo bcolgas. 
mC'smos da nossa hbtória épica: o ~90. que dum cinósp1to mon1ado• fh a mais llnda Em Timor as opt-r.-(6es militares st• 
a tr;.lnqüilidadc com que fo%1am fogo. como pjtrla do mundo. fixando onte:s de qualquer guem•M' 3 aGo menos dlc,1: ocupa(!io ecC>o 
num exercido: o valor dos ferido.o; que ou outra nação na Europu a ~ua unidade ter- nómlca. 
r<"cusavam lr para li ;-unbuU\ncia ou fugiam rltorlal: a quem nem falta n ttnaddade. como Há dia!>. na Expc.~lc;ão, porn celebrar o 
.nnl çuro"9> por• volw ~ l@nr fogo, •3o no Ultramar dia o dl!\ :1e vcrlflça: a quem dia de S. Tomt. t~olhtu•Jt á figura excelsa 
foc.:to.s que ndo pode e~ucur quem os pr~· o mundo deve uma dns 1uas conquistas fun.. do comerciante e agricultor bar:lo de Agua-Is.é. 
wndou. De t.:k> fraca ap."\rlnc:ia. partttndo damtntals para a civilização: que: tem uma Mas acima de todo1. tm Angola. Silva 
que não poc.km conJjgo. 3gUtnt:.1m a fadlg., t g~nclc lattratura e fal., C' canta numa ltog\141 Põrto. que: para n.ao cair no podtt do ini· 
.. ao simplcsmtnte adnur.wris no fogo. a ... dt maravilha: que: tem os L\a$1adas. os pa.i• migo t n.)o a.Mist1r 00 seu triunfo. caiu na 
maior honra dum ohclal comandar soldadoa nti.s de Nuno Gonçalve,, Santa Maria de morte- e-rwolvido g\oriosamtnte na bandt&ra 
tl~úm•. Belfm : que: fii. o Bra.s11 que sempre que a n1Kk>nal. 

A Expos.iç:k> criou em todo$, aqullo a 5Ua independfncia foi 3mraçada se le-vantou Na Exposiçao apn:ndtmos que pt11rtt tts--
que podt chamar•st a tt1lsUca do Império. herólcnmente. vitorla53mtntt. t~d>elecer o equUfbrio qut perdemos. é prC"• 
fonce de dinamismo e ft que é usencial par'' E até no campo mercantil é de notar que ciso qut as leis fundrunenwis 4, vida espl· 
os grandes transformoçõea com o que se est.1 l-le criou o seguro comercial. precedendo t<>"' 1 ritual sejam respclta.daj. 
operando ent.re n0$. preparando - o que t dos os povos. mais uma vez. O direito. a moral. nAo sao um deito. 
b:ullar - um e.n.ido novo nas inte1iglncla.s Como nenhum outro operamos agora. pelo contr.irio tOda a orgalll:açJo econó--
e mu conscifncias. com as nos.sas fõrças.. M"m auxilios estranhos. mica. polhica e soclal ttm de: re:conhec:er 

Poris.so cu coru.ldcro a Exposiç3o, que o nosso rõSUrgime"DtO t podemos.. ainda M naqutles tlnntntos s.tus prln<lpios funda.mm· 
foi pos.sivcl - não a uqut(.amos - pitla ck· pouco. quâsi bolados. grit~r ao mundo in~ tais e dire:ctivos; &:lo flt":S que dcttrmin.am 
voção das f6r(as f'COnónucas do Põrto. um telro a nOSS3 re-puJg por um rc9imt. que as fórmulas da vida tconómica. 
acontecimento que marca na evolução do vlndo do crime t da tr;;uçao. coastltuc i' E a r«tauraçao dt$1d não t possivtl M'"m 
upirito nacional. maior ameaça pf)ta a dvlll:.,'\ç5Q ocidtnt<tl. o ressurgimento daquclns. 

Ela enche·nos dc legitimo orgulho pelo l,utna. crlst3. que temos. a honra de r<"prc· O caso do Japno actuul é bem conclu· 
p.1s.sado. sentar. dente: desp<"rta pan:i a clvlllz.ação. torna.se no 

Ai verificamos triunfalmente que o edl· A ExposiçOo m0$tra~110S também que o terreno económico - hoj~ d:J máxima impor· 
freio que queremos ,1ptrfeiçoar tem alicerce$ n03S0 esfõrço n.ão fot lK> no passado. u'ncla - uma potência. E b.w progresso o 
muita.s ve:.e-.s .sc:cular~s. lnegualávds tltul05 Com a glor-IOS..'\ coluna de Marracutne d~vít sobretudo à ordC"m. no método. à d~ 
de nobtt:a de o.Jçao co&oniz.adora. os m.1is afirmamos que puduno...1 e soubtmos cocnba... dpllna. ao espirita dt sacrlftdo - e é com 
;mtigos. 9Jori050s: e aristocr.lticos de quantos ter na Africa agora. como nos siculos XV t estas virtudes qut Jt: trtunf.t. qut st' fundam 
exi,s(tm sôbre a terra t1tu'°5 que se. de pc-r XVI. e- que havemos de con.Krvar intacto o os lmpblos. 
sa só, nada valem. luntOI ao esf6rço colonl· docn1nk> mantido com tanto esfôrço pe.k>s Portugal vai rtssur-gindo. O seu papel 
Z...'\dor que vimos fa::endo nos ilustram .sobre· n0S$0S antepa.ss..'\do$. criador no exterior nkl tcrminou. Rt"pitamos 
maoeira. retemptr.ando--nos a alma. Mas não combate111ot só. fi:e.mos outra com Sala:ar: - .. Portugóll pode. se- quiser· 

Oéste qucremo:1 dc5tacar estas palavr,1s 
ju.stkeirn.s e cxactas Clrad;:as do livro -
A Cons<'ru.açt'lo do Riqueza Nacional: A 
maior vergonha n.adon.11 f ir pedu paio à 
ttrra bra.siltira e ainda por cima pensar a 
América qut no. faz. um grande favor. quando 
podiamos obter um.a vitb faU$tosa pa.r.t o 
pais: e preferimos a terra do Bra.c;i) a um 
va.stissimo. e m.al.s que nenhum outro. riquls· 
simo domlnio S<"ml..-nbnndonado>. 

Títulos de tal quilate s6 não os in .... oct1, vu como stmprc obrt.1 de coloni:aç.ão: sal· mos. M."r uma grande e próspera nação. St· 
quem os não tem. Não vimos nós. por oco· vou·sc MO(amblque. obrlndo·se~lhe com o ·lo-b. 
sHlo da Exposlçõo Coloninl de Paris con~· gov~rno de Mousinho. de que foi glorioso Confiamos cm tkus. 
tltuir-s.e um.a Sociedade de história da.s coló-- companheiro o ilustte congressista Salusd.ano O seu rull:'IO era u lu:.. se:u piloto era. 
nill!I e organiz.ar-K no mesmo ttmpo umJ Corrt"la. assim tornado pos.stvel. caminho Otu.s. di-lo o pottá. Mas contemos com o 
Exposiç3o retrospectiva de todo o pa.s..Qdo franco para um cxtraordl.nário futuro. nosso esfôrço. que tem dt ser co~I. di..'\ a 
francf.s. par<11 se: patcnuar ao mundo que • AI se rt9i.sta que Portugal não i um pab d.a renovado. com o nos.so lõ\Crtficio. 
França <:oloo.1.al nao d.1ta de: onteml prqucno. como tt"unosamcnte: se rcpttc-: que Nada de grande 5C' fn na te:tTa wm o 

Meditando IA - t que propicio para a aomos a ttrctira pottncaa cok>rdal. aofrimtnto. que t f«"undo. ~ra .. se: na dor; 
mtduação n:k> f f~ PaJl\do - no contraste A drcuos~ncia da ~lgica cer um estado nA dor se sublima o homcm. 
entre as escassa\ fõrças dfstt povo t a obr.i cok>nlal de mais vasta superflcie: ou de a E não esqut(&mos a lu: bemdita que 
gigantesca que lcvou a cabo. sobressaecu, me# Holanda ter maior populac;ão. nao podem guln <1& almas admlr~vels dos nossos mls.si<>"" 
lhor que cm nenhum outro exemplo da histó· c:ontraba.Jançtlr sequer o que vale o no:s.so nárlos. pioneiros da Cru: e da Civiliz.ação. Estamos todos dt ac;õrdo em que a colO"' 

nliação lnterirn e externa devem acompd• 
nhar-se; que quulquer das políticas não pode. 
por si .só. com exclus..\o da outra, resolver o 
poobl<ma nacional. 

As duas ccmpl<ram-... 
E quanto ao comtrdo creio qut poc,kmos 

fixar a fórmula não M dois mercados. um 
colonial. outro metropolitano. mas um unlco 
mercado portuguft espalhado pelM cinco 
pnrtes do inundo. 

Assim trab.nlluuuos pelo Império: nsslm 
entramos deotro do objectlvo da Exposlç:io 
Coloot.,1- que é espectfw:ulo. líçt!o e vicio. 
documentário do que fOfnos. de que aomos 

) ~-~""'~ue pockttlt\0$ Kr. que: as Corporações 
~mica.s do Põrto. Kmpre: c.kvada.s em 

ria das naçÕC'.1. us excclfn.clas da intdi9erida lmJ>'rio Colonia l. que contam entre os melhores obreiros de 
sõbrc as fõrças brucaJ dos homens e da Já dissemos o que conta a História. Portugal melhor. que todos:. stja. qu.al fõr o 
Naturtta. Aoora vemos talvez como nunca que o nOMO credo politico ou rtllgioso, vivamentt 

!!: o primado do Espírito. que 9Q$lOJa· lmptrio Coloru.al portugub f formado por ckJ.tlamos. 
mmte: e. por ccrto. com aplauso de todo..1. v~rbs col61:üas. dl.Sptrsas pclo mundo fora. E ainda mo5trartmos o nósso gúllo. 
proclamamos ao enccrru•K fste Congttt.». dt Cabo Verde a Timor. do Atlã.ntKO ao tntrando na ordem qut nos falta. 

erro crauo foi aupor~ até nossos dJ.;u Pacifico. situadas umas tm pleno mar. outras E P3t3 t«mlnar quc-ro r't"~hr·vos o qut 
que os descobrimentOJ e: conquistas dos por· debruçadas sôbrc fie em tõda a .sua exteos)o. um olemão de vulto diz.ln hô\ pouco ...... todo o 
tugueses não ucedlom um caso. ainda que Esla pode constituir um soberbo ponto oltm5o deve .saber e Mnllr que a po~ de 
Inaudito. de bravurb colectiva. militar de indiscutlvel valor cm QSO duma colónias representa pMa n Alemanha a chave 

Não for~1m as lanças. as couraças. as conflagração entre pot4!-nclas. aquelas leem de abóboda do seu poder mundial. 
bombard.as d3s nat1s e: a fúria de mov~·las: alguns dos melhores portos de comércio da Com tais indic;.1~ões e avisos vamos. 
ma$ sobretudo os regimentos. as ca.rtas. astro- Africa. convenientemencc apetrechados. com Senhoras e SenhorH. firml'lndo a unidade tt()oo 
l~bi05. o mêtodo. n disciplina, ei:nfim a cul· Unhas férreas que atrvtm as cotónlas liml ... n6mlca. política e espirltu.i.l do lmpfrio: con· 
tura. e os c-spiritos organizados. que tr1UD· trofes nas SU3S tral'LQC('ÕC':S. tlnuar. jubi.l0Amtt1te. triunfalmente-. a hl.st6ri3 
faram. Estradas magnlfaca.s sulcam-nas c-m t6-- dt Portugal. 
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A hposição apreciada no Estranjeiro 

Continua a lmprenu cstranjc1ra a ttfe­
nr« com as mais lisonjeiras 1mpre~ 
•·rropóíilo do Cename. 

Ultimamtntc, reltriu-st a /llustration, 
de Paris, num artigo ilustrado e firmado 
pela tlistinta escritora madame Morino à 
lxposi~'º• elogiando a sua notável rcali­
zatào. 

'também o Dfdrio de Cadl: inseriu urna 
larga re1>0rt:t.gcm sõbre o Certame, devida :ao 
dittinto oficial do &~rei to espanhol D. Tomv 
Oarcia Figutras. 

Os )oma.is .u .\\idi Coloníah e • l.t 
Si"llaphorc de ,\\arsciUt• public:apm ci0210-
u. rd•r~ncias à Exposição Colonial. 

A rc,·i'!ttt e \'ida Galqs• 1gua.lmcn1e no 
seu número de Agõsto rnscr~ uma longa 
rcport.a2em foto~r:iiica <l:i t:.x~ic;io Coto-- 1 
nial. 

o en~erramenlo 

(erlame 

(Conlinuaç4o da 1. pdgina) 

Jo 

A E'poo..içOO fn«rrou·~ oh..:ialmt>ntC' com 
o \lr.mdaoso e brilhantissimo cor1tJO alegô­
r,(.:O. depol:\ de tm ma1s dum3 cen1ena de di.'5 
h·r ITIM<Jdo cxubuantemcnte o .stu obJecUvo. 
projl'lhmdo-o para todos os csplr1tos. 

Ao contr;1r1o do que 1tm ~uctdldo no..~ 
úhlmos grtmdes ccrtamts internadonnls. cícc-
1uado°' corn largos recurso! cm amb1t'1Hc~ de 
movumntada vida cosmopolha. Ot qualJ fc.­
ch.111ram nuro dttlink> reconhttido de intftt~w 
t' ftn <t.uslncla mareada dt publico. a ~posi· 
1;:ào l~\'3da ., dtito num meio falho M popu~ 
L'tt;,lo fluhaantc. mcdioctt dt propaganda IU· 

n~U<"' t colorual. encenou.-.st com ~ldda 
ir f'nlul&.ut1ca anlmaç.Jo. qut- ucf'<ku 16cLu a.s 
C" pc"<t ... mvas 

O (Árt.imt - um exemplo n apontar .10-1 
t''\lr,111ie1ros - fecha cm pleno bito c t"m 
plrno duafôgo de vida. 

l.!M1ue<:endo contrariedadu t afo~nando 
p.1M longe ob&iáculos que $Ut(llMm dur,rnte 
o 11tu cuuo promovidos por mtntalldbdtA ln .. 
ftrlorrs t dt critério estrtito. o Ccrt,1mc devt 
coni.tltulr um motivo. cm tt>ptclal. dt orgulho 
mor,11 para o Govfmo. para Hcnrique Gal ... 
":\O t' Munoso Moreira. orgar\i~mos ttonô-
1t11<01 portutn...~ pam todos os ponu9utk5. 
t .unda p.1ra os ~ dc9ck a pnmta.r,t hora 
\-tHndo ptnodos de' IW'rvo& inccrltU., i-.t 
tii.·uirr..im por ffW inkiab'-'ª t lhe dn:hc..tr-Jm. 
ft"hnl C' tj~mmtt. códii$ as .su.Js tnC"r· 
gl.u: C' t6da~ as suas atitudtt boo.n C' frClttc.U. 
r.ir.t O !IC'U vitorio~ hit(). 

MARIO DE FIGUEIREDO. 

ULTRAMAR ~ •• ~~rJ'u~:;-º·~~~ 
I•• Col6nlas, c;onsufados e caua de 
Portugal no estrangeiro, centro• de 
turismo, estabelecimentos de cultura 
e ensino oficiais e partlculares , as so· 
cJações comerciais, agreml•çõe1, or· 
genl1mo1 colonfals, etc. 

1 

Ultramar 3 

1 E 
. xpos1ção e olonial p ortuguesa 

Movimento do Pôsto Sanitário nos meses de Maio, 
Junho, Ju lho, Agôsto e Setembro de 1934 

llCflllAS PlllOAl DA txPOS•ÇiO Vl$1TA1Tll lOU l 

~c. ....... r- C..t1!t»IC111-ti'f9llaj~ CoeAtUl (.,Ui..Ct l•j•ttkt 
........ 1 ..... _ 1'º·"<3tt 1 - --- -
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Tola/ dos ser viços pr estados. 8:709 

PÔSTO SANITARIO 

. . AqueJi casita de nudeira, aJi, ao p~ do Pa'ilhào de Companhia de .\\O(amb1que, 
o rntenor prnt.ado a. branco, aJten. conforú,·t'J, contt'\·e, na sui simplicid~de modesta, 
uma das ~iores u11hdadts de Oposição. 

Criado para assistência aos naturais das Pro\·incw: UJtn.muinas, a bre,·c 1rttho 
5' reconheceu a nccusidadc dos seus sen·iços se tornuem extensivos a todos. Assim, \·is1 .. 
tantes, pcssool da fxpos1~0 incluido o dos Stands t ConctSSionúios e os natutais du 
Provincw Ul11umar111as, encontraram no P/Jsto Samtdt1n, sem encargo algum. o alMo par1. 
males, desde as dores de dcn1cs, ràpidame111e curadas, atf a aravcs casos a que :i solicimdc 
do Põsto rápida e carinhos:uncnte acudiu e solucionou. 

. Mais claro , mais cloqOentemente de que as palavru, fafam os números. O m:ipa 
acima inostra o movimento do Põsto S:rnitário 9,Ue, cm 5 mesu, prestou 8:709 serviyos, 
sendo : 2:.9~2 a lndfgcn:11; 4:300 a Pessoal da Exposiç-Ao, dos Stands e Concession:lrios; 
l :467 a Visitantes. 

O pessoal te,·e muito trabalho e muita dcdiC3çlo. Foi incans.h-el, sendo de justit.a 
citar o Dr. Mala Romlo, Dr.ª Zulmira dos Sintos Pereira, e a Enfermeir2-diefe D. Helena 
Ouimarics que, com a aJud.a e colaboraçà.o da Eurermeira O. EmUia Oomes, do Enfermeiro· 
-militar Alfredo da Con<:e1çlo, do Enfcrmeâro-ctnl f'"austo Ounnarics e d2 Amanutn)le lau .. 
~~":o~o' 6~~ºe ~J°:0':1 a csf?~ ~~:~l~e o P6sto S.nitirto fôsst- o que foi ; um 

A Agência Geral das Colónias 

~L. lltR OC &ltO~z.E Ptf•oo 41 ltOflt• '4> Coa«,..0 
dtc ro101niu. a1tih.1do • r1MCJM0 Qt, ... .,. 

Os orleãos "li Eco" e "f ollas Novas", 
da-Corunha em visita à Exposição 
Os afamados grupos orítónicos cEI Eco• 

C': cfollat ~OUS•, d:\ Corunha, \'ISitan.m em 
23 de Sttembro a fXl)0)1çlo. tendo efecn1ado 
uma e:spliC-ndida audu;lo no Parque do Quis­
sange e un:i fcsrh·al no 1eairo S.. da Bandeira. 
tendo sido dc~tacado:t com cntusiâs1icos 
1plausos. 

Acomp;rnh:uam-os os sr1. Alfredo Suarcz 
Ferreira, alcaide da Corunha; Angcl Campos 
Varela, alcaidt de Vigo; Manut l Saragga ltal 
e Pestana de Vasconcelos, cõnsul4:S respecti· 
vamente, na Corunha e Vfgo. 

O êxito da hposiçio Colenial 
Sob a pr~idtnda dou. dr. \bou.el Fn­

itt. 5e.·rt-t:ãrro g<"n. J1 \\1•1 tfno, reUniu se, 
hi f! tas, v Con.e '!.IJ'.>f'rtot Jn ..c.otOOiu, 
apronndo um 'º'º dt congratulação pelo 
h ito bolhante da 1 t:xpoaiç'ào Colomal. 

1 

(Conlin<Dç4Q da 1. pd1fina) 

0tlC':l\lo naquela rtUnião dt 1,;lrnh~t.u. Afom 
dç,ta.s. naturdl.S dt Ctbo V('rdt" qu<' ~ tncoo• 
trnm no) metrôpoleo frni11~·ntando C'&c:Ol.l!! lltl-
PtnOrh. vitram a E•l"O"i\.·ao prt!,fM gosto--

A A&:ência Ocral das Colónias montou na t:.xposiçào un11 das mais curios:a.s salas, !ttmente um'l coo~rac..\o p~l.1 wa ti:rra.. 
d~ si.ngela 1.nas ar tls11ca decor:~~_c;ão e cquilib!ad:i dis1>0siçllo - <1emonstra.ndo, com poder 1 pr<'slando-!c á uittrpn'hlc_:l\o doA 'í<"us .1rfütas. 
didáuco ~ simples, a sum orga1111..aç.ão ~e s.erv1ço. Ço.m os elementos em seu P.~~r foi tam.. As nc1lvfdadc$ «9nóml1,;.h crouxNam. 
bértt poss1vel montar ll galena das mdustr1as colon1111s e muitos dos s tands ohc1au1 dn nave 1 pelo$ ~us mostruário~. a dt'mon~trni;:;·10 do 
central forai:n compostos ~om os eleme~1tos que forneceu. ~ Ag~ncia O~raJ .das Co~óni11 'tu apetrechamento. qut mt-r«C'u do rts.ptc· 
m.ante\'e assim a ass1st~n<u. que vem dispensando i~ C'tpos1çtc; rntcrnac1on~JS e n1c1on11s Ovo Jti.ri lisonjcira.s rtcom~nll.0111. M.u no que 
desde a sua fundaçlo, prt:sta.ndo pela sua d1v1sio de Propaganda um nhoso concurso. se põs o maior' imt-ttsst foi na docutntotaçao 
[)c,·e-se-Jbe tam~m a pubhcaçio dum número e .. pl"C1al do Bolt.lim Otral das_ Col6nlas, das poss;.bilidadts das Colónia" rdercnciadas 
que é u.m repo$iCóno \'&hoso e das melhores pubhn~. nesta oportunidade, cduadas para nao J6 com amostras dt produtos <' artdac .. 
tomemor:.tçào do Certame. 1os. mas ta.mbtm com dados u1aus.1tcos tm-

Monografias da Companhia de Moçambique 
Da Companhle dt Moçàmblque recebe-1 ccndo frtqUtnt<'mtntt escola!. e ho•pltah: 

mos alguns t-x_<'mplJrt' cLu magnificas pubJi.. como dtmon'\traç3o do intt'.r.f~ qut !\ Com· 
caçoo qut di.stribu1u durantt a ExposiçJo. p;.nh1.1 ttm n•t"r<'CJdc> a.s qut"$tÕt"s dt t-ntJno 

O DocumC"nt..r10 Potogra/tco saUcnta. 1 
t ~~1\h'nd.1 mtdica. 

duma fc>nna lmp~Slionantt t SUgC"Slh--a. a 1 A" u.hunu pág&OU rttordam a paua .. 
traru.formaç.k> oprrada rw c1dadt <' no põrto g~ ptlo Tttntório ck algu.-nal ~nonaJt .. 
da Betra dutantt o pc-rk>do d3 adrrünis!ra- dadts llu.t.1rfS.. como stfam a duqut"Z...t dt 
çlo da Cocnpanhw H.t qudJ'C"nl.t ~ a Acnt.i. duqun dt Coooaught. pttrl(lpC' 
lXita consistia tm mtla du.z.1.a dt palh.ot:as O. Lul" F1hpt. pri11c-1pe de Gallu, Dr. Ar .. 
t' algumas b<trrJt<\IÇ dC' nMdC"ira e zinco. mindo Monttlro t H. Moffot. m1nhtro dJ 
O Documcntúr-io Potoyru/u:o mostra-nos como Rodé!ltn do Sul. t partlcularmentt ml~rf.'!l· 
a minúscula povo.1c_:!\Q ~t' tnmdormou numa ~ntt um.i fot09rílfkt tirada <'ln Mact'qu~ct 
bel~ cidade. cortada por 111.ignlflcas artérias. cm 1907, nu qual sir: vt o prfncipc D. Luls 
com luxuosa~ vivtndmi pnrclcularc~ e gr;;tl')· Pil\J>(' acomp,lllhíldo. entr<' outras ptM.oits. 
des estabeleclmtmo" dt tomércio e industria. por AirC-!l dt Omela.s. conde" da. Pontt. t'lml· 

O Document.ir.o r1prtstnta·nos ick'-nüc.."t rantt Plnlo U..10.to. Freire dt Andrad<". D. An· 
transformação qu.MHO oo põrto da ~lra. t6mo d1' C:O...ta <' almirante )os.é PranciM:O 
dtsdt o lançatnt"nto da prt:mill\la: poote--ca1s da Sdvn 
ate à construçAo du . .m IM\Jnihco põrto c0C1tr- 1 O lÀ>crtm('ntJrio FotoS,,--r;i/rco t complt-­
cnJ. dor:ado dai ""'lo modnna apart"lhagnn. tado por uma inttrtuan:e monograh.d quC" 

O Território d«" Manlc.t t Sofala n.Jo sie .apr<"Vnt.1 «"m qnttw ba.stantt tluc1datl\.L o 
Junita. portm • .\ i;tdadt t p6rto da Btua. t ... tcklo ck lkiiantêlmmto do Temiórlo 005 vA--
0 DocumentoJrio rt-produ~ ·'-'~tos muJto rlOS r•mos d.1 • dminicr;traç.\o pUbhca t nos 
curiOsos cb vtd'1 d.L~ c1rcu11.KriçO...s. a~rt .. l 1tus u~pt<:t<M «onómicos. 

ck-ntu ., compfO\.M a n«~ dt' tm­
puhiooar o trabalho kK;t;I 11dtntro duma 
ruli.:.a\:lo pra11ca. dtClentt t ur'l}C'nte. 

Como o Gov#-mo d.1 Colónia vtm reah­
Z.óindo uma imporranl<' ~rJ dt" i1ptttteha .. 
mtnto económico. upõs·sC' o conj,snto do 
pltrno de re;:.Uz~çOt!:, e~J)('(loll:.mdo as obras 
dt• hidráuJica agricola. 

Dt resro também ~ curou de dtmOn$<' 
tr.ir é\ obra rt"ali:.ada pC"la Adm!nl~traçdo Por· 
1uguua. com lat9ll dtxum<"nl.t\ãO dos ctnt~ 
urba003 do arquipélaoo. da~ hçltU.\ panora .. 
mkM. dos portos. tstl1ld." tomtrcla.U. dos 
nl1fic~ pü?>licos. daJ. instal.aç6C'\ dt ~o-­
ta._,. hospatal.s e ta.nu.- CM<troe.. 

A vantajosa po.'\i.;ão q~r.\fic.l do ar· 
qu1ptlaQO igualmt-ntt' fot focada e não .só 
pt"lo cartaz de propag<•nd.•. como ptla ,,,.,._ 
quem· do Pór'o Gra.nJe dc S. Vktntt" t t!ta .. 
tilltica upo~ta tm grandf ttltvo do moVf .. 
mento dos cabos submarinos t' ~stações 1 

r.•dfo-telcgráficas. st fulgou bem a valia de 
Cnbo Verde como centro de comunicaçõe!: 
ln1~m1adonals t tiapa obrlgatórla df.' nav<' .. 
g.tção 1ransatlãn1ica. 

Da valorosa jom3d:t q1.1t loJ a Exposj .. 
ç.1o Cok>nial Portugu<"sa C.bo Vtrdie do<' .. 
.oetrto bt:ndiciara vant.1>0MDH'ntt. 

Biern mett(:<' a CoSónia pdo que valt t' 
ptlo qut uprimt t a1 ada ~lo mlt-rkK qUC" 
p6s DO (C'rt<Jme. 

MACHADO SALDANHA. 



4 Ultrama r 

O grandioso cortejo aleg.órico que foi a apoteose vibrante da [xposição Colonial 
1 

.\loçambique anuncia .. se pelos 
tocadores de marimbas. 

A1ris dêles segue o primeiro 
carro de 1'1oçambique, o que re-

A exposiçCo Co/011lal Porl11guesa, o 
gra1tdt OC()trfeclmento nacional dt 1934, 
encerrou-se a 30 de Setembro com um êxito 
formlddvel que ultrapassou t6das as expeª 
tactivas, terminando com a apoteose do 
grandioso cortejo alegórico, que foi uma 
realizaçilo condigna cheia de movimento, 
Impregnada de fé patriótica e f erida de 
comunicaUva vibraçtto sentimental, um do· 
cumentário dindmico e. um tspectdcul<> de 
surpreendente c.1/orido. 

Foi 11m 1101.!vel e brilhante desfile que 
" todos extremamente impressionou aillda 
mesmo àqueles que estno habituados a 
ussistir aos acoNteclmentos com geUda i11di­
/ere11ça e se11sib!lidade embotada. 

Foi um dés.>es momentos que nao mais 
se esquecem, qne um povo cônscio da sua 
traje,ctória histtrlca e do seu deSfillO fllJO 
pode, nuncb poderd olvidar. 

Recortou-se um pouco do Passado, 
désse Passado glorioso, cuja chama ai!lda, 
felizmente, nllo exliflfa, tem sido a inspira· 
çao e o estimulo, 110 aobar tto tempo, para 
arrojados empreendimentos e nobres atllu­
des. era//011·se o esf6rço de 16da a , obra 
dramd/ic.a da colomz.açb.o portuguesa, atra .. 
vês dum fri~o de amargura, de /reroismos, 
desalentos e abr.egaçtJo. 

Veio depois o documentário palpitante 
de vida do Pre5ente. Uma larga rajada de 
(ICtivtdade ! Predou-se homenagem aos re .. 
cursos e tis ajirmaçfJes de progresso da 
nossa Agricultura, Comércio e Indústria. 
Vieram, também, as Provlncias de Portugal 
Continental, A Lavoura trouxe o seu con .. 
vincente mostrudrio de trabatlto, sintttico 
mas expressivo t empolgante de cfJr. E como 
nota animada, como legenda estuante de 
vlvacl'dade aos carros das trls fontes de 
trabalho da Naçllo, surgem os ranchos re .. 
gionais, cliché movimenfftdodo Povo humilde, 
resignado e sao, que luta e sonha, que canta 
e siifre desde os vergils floridos do Afio 
A1i11ho d imensa costll dourada de sol do 
Algarve. 

Nilo faltaram também as crianças, 
nota amordvel e simpática, mocidades a 
desabrochar co11r esperança ·para a 11ida 
dura de incertezas- os homens do Futuro, 
que mlo deixarao. com o seu esf/Jrço, de dar 
conlitrui'dade d obra bem porluguesa da 
colo11izaçao. 

O cortejo alegórico leve a inrpontncia 
dos grandes acontecime11tos. Evidenciou 
c.ompostura, grílvidade, vibraçlto e senti· 
mento. 

Teve como cenário de fundo, à sua par· 
lida, a imensidtJde do oceano, que reverbe­
rava ao sol dourado déste outono acaricia .. 
dor. Atravessou todo o percurso indicado 
com ordem e sob a adtmr.,çbo enlusidslica 
de muitas dezeRas tle nullwr de pessoas. 
Passou jm1to d tribuna ojici<1I sob o res­
peito de quem aprovava a sua finalidade. 
entrou, por fim, 110 Paldcio das CoMutas, 
nessa moldura aliciante de to11alidades. 

Afomentos depois, com solene simplici· 
dade, procedeu-1e ao cnccrramcflfO oficial 
da exposiçtlo. Formaram os la11dl11s, a tropa 
de A/rica l11:pectJ.vel que é orgulho dos portu­
gueses. Alfn1wu um pelotbo de Infantaria 18 
com indumentária d colonial. A mullidbo 
comprimiu-se mais. Um toque de clarim 
l'ibra. Silénclot Entretanto que <> dfa vai 
ganhando mancizas dum crepúsculo que se 
avizinha sereno e demorado, a bandeira de 
PorttJga/, o pallil/1ao llerde-rubroquejltJtuou 
110 mastro de ltonra desde 16 de }1111/10, ia 
serenamente, pelfosamente descenao, ao som 
do hino nacional, pela müo do sr. milllstro 
da.s Co/611las1 ao lado do qual, firme como 
estátua, perjilr.·1a·se o capttfio f/1111rique 
Galvll<>, o realltador !lotável da Expos1çll.o 
e o animador i11fatigávtl e enérgico do 
gra11de cort~jQ de dommgo. 

O mome11to foi lmpressio11ante. Cora. 
çlJes que baterat:r 110 mesmo ntmo. Vlram·Se 
ldgrimas bnlhar. Divizou-se uma nota de 
tristeza. A vibraçl1o se11t1menlal conmui­
cou-se. 

estava a Exposiçaooficlatmellte 
encerrada, e11trda11to que uma safi .. 
dade- a salidt:de de um granae 
perlodo vivido ea1 êxtase e. em gtóriu 
- principiava a despontar .. . 

Abrem o cortejo seis :i.ra.utos. 
E logo surge, a caralo, o Infante 
D. Henrique, o fundador da Escola 
de Sagres, - lôba negra sôbre as 
armas, chapéu redondo de t:irga fita 
pendente. E' intérprete do Infante de 
Sagres o actor Rml de <...:an·alho que 
se integrou em absoluto à beleza do 
seu simbolo. Vem, depois, os c:wa.· 
lciros de Cent3, a assinalar o período 
das De~coberta.s e das Conquistas. 
E 1020 o carro <b. Cí.mara Municipal 
do Põrto, o ca.rro de Gil Eannes, 
figura histórica desempenhada pelo 
actor Delmiro Rêgo. Uma legenda 

i 
presenta a derrocada do Império 
V~tmt. E' uma con~pção intcrcs .. 

\'ibrante- • Se mais mu11do houvera-lá nante-o dos antigos Combatentes coloniais, sautissima de Octá"io Sérgio. Um 
chegara!• f o simbolismo alto, reconfor .. 1 o dos \'elhos colonos e residentes nas coló- cavaleiro - Mousinho de Albu~ 
tante. Ne1>tuno aponta ao fnfante o sonho 1 nias. querque - abite fulrninantemente 
maravilhoso d:is descobertas. As duas figu· Numautomó"eldescoberto-doisheróis: 11111 guerreiro Vátua. Dois símbo­
ras, esculpidas por Sous.'\ Càldas em dias e joaquim Coutinho, o glorioso 2.<> cabo sobre- los que, por focarem factos relati· 
noites febris, leem vida, intenção - p:tlpi· \Tlvente de Chaimite, um dos soldados de ,·atnente remotos, todos com1>reen­
fam. A c:uavela é frágil como um sonho. A\ousinho, C'lvaleiro da Ordem da Tôrre e dem e aplaudem . As figuras, 
-Duas crianças-os home1B do futuro- Espada, que a Câmara de Albcrgaria .. ;i .. Velh1 trabalhadas por processos moder· 
seguram o brasão do Pôrto - a terra do mandou como lídimo representante à Expo- nistas, tee111 movunento e vibra~ào 
Infante. Na base do carro, que foi concepção sição-e o alferes António Ribeiro. psiquica. 
de Roberto Sanlos, - cinco fgura.s de mu· Dois heróis que o ser\'iço da Pátria mut~ Ladeando o carro - pretos de 
lheres representando os cinoo continentes. lou, dois heróis que a Pátria não esquece. ar seh1á1ico, os primith·os Vátuas. 

L'ldcando o carro - mareantes do sé.. Ao lado, ca'•alga o secretário geral d1 Como sí nt ese - o Carro d:i 
culo XlV. Exposição Eduardo Lopes. Companhia de Moçambique, es· 

Segundo carro - o das descobertas. Aos velhos soldados e aos velhos col<>- pantoso de verdade. ldeou·o Ro· 
O pintor José Luis Brandão, deu-lhe o nos-sucedem os colonos de amanhã, os berto dos Santos. Sõbre as ruínas 
melhor pe<laço da. sua alma. ?:1 o carro que colonos do futuro. E' um desíilar enterne- do Império Vá.tua - a Indústria e 
conduz Vasco da Gama e se'.l irmão Paulo cedor de asilos e escolas. o Comércio erguem uma civiliJ",.'lÇ'àO 
da Gama-os actores Robles Monteiro e Primeiro-os educandos do Sc111inário florescente. A lnd(1stria marcha 
Ah-aro Ben:unor - o carro que le,·a Bartcr do Espírito Santo, o Seminário das Missões, sõbre os dorsos de 6 negros - que 
lomeu Dias, os oficiais, o piloto e mareantes. com representações numerosas das casas de regam de suor e 53ngue o solo 
Uma legenda a fogo-Por mares nut1ca Oodim, Ouarda, Brafa e Viana. Rapaze1 fértil de Africa. 
dantes 1wvegados. ladeados por padres-os pioneiros espiri- Atrás-todos os indigenas da 

A Pátria, figura nobre de mulher, er~uc tuais da nossa Africa e da nossa Asia. caldeia• de .Moçambique. 
no mão direib uma caravela. Junto de si o Depois, um colégio de meninas deves- E escoltando..o, guardando·o 
Padrão das Descobertas, ondas, golfinhos, tidinhos côr de rosa, os escoteiros, de passo -soldados da Companhia de lan .. 
instrumentos náuticos completam o conjunto. tam marcial, os pequeninos do Asilo de dins ... 

S. João e os rapazinhos do Asilo do Barão O carro da lndia. Um arco 
de No\'a Sintra-de uniformes espelhante; com as armas de O. Manuel. Um 
e garbo militar. E ainda os rapazes do lnter- templo lndiaoo. Na frente - uma 

Tambores rufando marcialmente. lndu· 
ment.1.ria garrida do século XV. Momens de 
armas ''istosos, porta estandartes. Um pajem, 
11g11ra delicada de tsot1celli segura pela 

nato Municipal com os seus fatos cgris• e l caravela de oiro. \'Clas a.o vento 
sua banda e os órfãos do Colégio do Monfo sôbre o mar em cólera. Os bois 
do Seminário. que puxam o carro le"am os Chi .. 

íres doirados - ~ maneira indiana. 
Animando o carro, dando-lhe :un­

arreata um ca\lalo aparatoso- o cavaJo de 
D. joão de C3.Stro. E logo sob um rico Vem, depois, o desíile dos c.'lrros dai 
pátio, que seis \lereadores da C:i.1nar;t de províncias ultramarinas, numa aliciante sin­
Ooa conduzem processionalrnente, o Vice· fonia de côr. 
-Rei da Judia que é representado pelo actor Cabo Verde abre o ciclo festivo. O c3rro 
João ViUaret. A majestade, a soberania de de José Luis Braudão, rica logo em tl>das a> 
Portugal, do seu rei - «Senhor de Aquém retinas. A' frente, ca\·algando com :tprumo. 
e de Além .Mar• - afirma .. sc 11aquele fausto, /\\outon Osório. O carro de linhas intersecio­
naquela opulência ine\•itável. nistas, é dum simbolismo a1>reenslvel: Ur1 

Ao gru~o dos capitães da htdia, de que navio cortado por duas grossas coluna.s. E11 
O. João de Castro é um símbolo, grupo colo· cima, capiteis representando o mecanismo 
rido, vibrante de intenç.i:o patriótica, suce· dos portos comerciais. Ouas grandes palmei­
de .. se o grupo bizarro dos cofo11izadorcs e ras-cxpressão máxima da riqueza agrícol1. 
exploradores do mato, o grupo dos bandei- de Cabo Verde, situada no cruzamento de 
rantes-pioneiros da coloni1.a~ão portugues..i estradas e comunicações oce;lnieas. 
no Brasil-e a tropa colonial do século XVJll. f ladeando o carro, padrão de triunfo, 

O gru1>0 dos b3.ndeirant~ é d um pi.. em \·ioleta e verde, os nati\1os do arquipé· 
toresco que sacQde o povo. Os colonos mar- lago, Antonino Mário e Luis Rcudalt, que a 
cham sob largas e policromá:iC.'lS umbelas, multidão s.aftda. 
que os criados seiuram respeitosamente. O carro da Guiné, ideado e realizado 

A lição contmua - e tem na tropaco1o· por Ventura Júnior é dum amarelo \'Ívo, 
nial do sÇculo XVIII, constituida por um impressionante. No alto dum trono, que <> 
esquadrão de ca,ialaria 9, a n:ais bela e elo-- escudo da Ouiné encima, senta-se o régulo 
qíicnte e:<emplificaçào. mandinga i\'\amadú.Sissé, de largo e envol· 

O Mmist.ro das Colónias e as :mtorida· \'ente manto claro. A seus pés - as bijago: 
des mililares e ci,·is, que :issistem na tribuna Isabel e Rozinha, com os diademas de Da· 
oficial, erguem-se - em continência. mas de Jionor da Ralnha das Colónias. 

A bandeira pass.1 beijada pelo sol - E ladeando o carro - bijagoz e balantas, 1 
como uma reliqma sagrada, o testemunho dorsos nus, altos e belos, conduzem os pro· 
cmocionant! dum século qu~ perdura na dutos a~ri('Olas da região. 
história. $. Tomé é um carro de moti\'OS cstilii.'l-

bientc - os nativos daquela nossa 
pro\'íncia asiltica, as bayadeir:.is de 
túnicas e clâmides em '1erde mah'a. 
Uma data sintética- 1497 . .E qua .. 
tro nomes a erguerem-se como 
padrões - Joio de Castro, Afonso 
de Albuquerque, Duarte Pacheco 
e f rancisco de Almeida .. . 

Um pagode chinês, rico de 
lacas, es1>elhantes, todo :t oiro e 
rosa. E' o carro de MaCJu - rea­
lil.3.ç.io de Oct.ívio Sérjlio. Dentro 
um Buda imponente. Quatro d ra· 
gões de fauces hiantes guardam o 

E depois da tropa colonia.1 de ontem- dos, um carro gentllico: Um cesto enorme. 
a tro1>a de /loje. f.' uma com1>:111hia de lnfan- Dentro - frutos de C3Ctrneiro. José Luís 
tariA JS-fa1oi0 de .,k_:.J:i"' claro. Està ní;lt>~ Brandão, que o re2li2ou, viu a provinr'i{l Nn 1 on. Al.D1UtTO i> .. Nuemo TOJUu~s; 
a guarda do país, a guarda do Império. lurninos.:t síntese - viu-a como :J.rlista. lndí.. Se<r~tt.rio-·grrnl dos Congreuos e co .. frr4in<i.u 

Os comerciantes do interior de Africa, genas de Cabo Verde, 
os que primeiro estabelecer.i.111 contacto com vestidos com o maior 
as populações indigenu, são ainda um pre· rigor local, seguem o 
cioso agru1>amento 11istórico. !Aatos Sequeira c.irto. 
curou com intelij?'ência a parte exterior dos E' aindtt um sím-
seus figurantes. funttnte, aviado, pombeiro, 1 bolo que se ergue! 
cnrregaclore:s e machileiros indígenas- teem Angola - a gr:in<le 
carácter 1 expressão, alma própria. e rica pro,•incia. C1IrO 

de Roberto dos Santos. 
• A cabeça enorme e más .. 

cuia duma negra. Dois 
escudos, o de Angola 

Morais Sarmento surge, depois, condu- e o de Portugal. Frente 
zindo, a bandeira do Império. à negra o padrão de 

Numa camionet.a - concha rósea de ró- Diogo Cão, reprodução 
seos bambinos - os íilhos dos 3.ntigos comba.. fidellssima. No alto do 
tentes, os filhos qnc a Junla Patriótica do carro - ~.!a::a, a \'irgem 
Norte salvou da vorage:n da miséna.-ag1.. cqmpungo• , eleita •Raí­
lam bandeirinhas rubro·negr11s, 111m1aturas nha das Colónias•. 
d:i bandeira do lm1>Crio. 1 Junto dela - outras fOUAIWO l(.l!SOAU. C.\l{LOS NAPOLfS 

E desfila um grupo comJ~:lcto, emocio- raparigas da sua raça. Cbdt d.a l!.-:ploraçAo 

tleitCUl..ASÔ NUNP.S 
l)t~r;a'llo da Co~atllia de Mo,••blqu.e 

O~. Al.)lelDA Ot ~A 
Delegado d1 Cotó .. ia de "-".zola 

Oirtctor tka'co 

i\\t\lOlO :10Rell{A 

l>ir«IOMllJlllllO 

f!OUAWOO LOPt!S 

S«ttl.fit<>·~tral 

Clltram·ar s 

Uma uloriosa jornada arrebatadora de fé e exaltação patrióticas 1 1 
·mt.~.m-##4 

11)1110. . 
Tnnor, O lindo carro d 0 V011 .. 

templo - de decis1,·:i floq.iiência. , 
Uois guerreiros tocam ftnomenais 
cgougs•, criando amb1e1)'1e e:stéuco 
àoue1e carro de mara.,·ilhoso e ~o- , 

tnra. júnior, fecha o ciclo .'.llegórrco. O brasão da cidade, aberto como nm 
e uma síl1tese arquite1ónica. Ao relicário, despeja sõbre o mundo :'IS mcrc.:'­
:llto - um:i hab;taçâo cstilizada. I <lori:ts regionais. Destacam·se as caixa> de 
J\\oÜ\"OS dccora1h·os - plautas de vi11ho do Pôrto. 
c:1fê e búfalos. Raparigas adoráveis; de saias azul ,·io· 

Figurantes substituem, com leb, finamente estilizadas, l:tdei:im o c.1vo. 

u,·as. O c.1rro da C1s:t do Douro-simples,! priment() V. Ex.ll pelo seu esfôrço em favor 
bom to, 11m:i falada c;(post:1 ao sol. .t: 110\'a 1 da idC'ia do lm1>ério Coloni~I e peço que 
n .. giáo :11).:1ri.:c::e - :1. dn Bi:ir:l Litoml. tran~mi1a à Com1ss..ão. que o Onvêrno, cons· 

Apare.:cem, a se~uir, a> tricauas de Coim- 1 cio do interê:;se nacional d:i. E>:posiçào do 
br:l.. A Bcir.l 3:;1ixa r..:prcscnta .. :;:ç com os 11111- Pôno. e do au;dlio de 1õda a ordem prestado, 
1>iq;1ciros, grupo cheio de pitoresco. A fechar ag:rad«e os c.:.forços da :,ua rtaliza\ão e se 
um C:lrro d:l S:rra da E::1trêla com os seus congnuula (Om os s~11s organizadores, pelos 
pastores roi>ust:>s e os seus caes de guard:i. resultados <.ob1idos. Peço, aied:i, que comu~ 

ca.r:lcter, os timorenses. conduzindo, cm açafatcs anistioos, os pro­
dt:.tos a~rkolas norte11hos. 

Oe5fila111, lentamente exempla­
res inofensi\'OS da fauna Afric.ana. 

Dois búfalos de olhos m.ansos. 
Uma palanca, Bois da Guiné. Duas 
pacaç.1s. Um camelo. Seguem os 
trans1>ortes típicos aíricanos, como 
11111 • rickshow•, um palanquim, 
uma machila. 

Cheg:l o carro • boer• , pu:<ado 
por dezó1to - dezóito ! - juntas de 
bois! EstC\'âO Amarante é o impro­
visado boieiro. 

O carro, ligeiro, <lestin3dO a 
caminhos ínvios, lent no interior 
colonos e pretos. Dos colonos, de 
fa1os: irn:tcula.dame111e brancos, des .. 
taca"'5e Jorge fiteiro. Entre os pre­
tos, rapazes das Missões Católicas. 

Agora-é a históric.'l sintética 
do cford• através de Africa. Desde 
o primiti\'O que tem o n.0 373 -
Norte ao « l 1 ora •-cama, para as 
grandes caçadas, pertencente ao 
industrial sr. Manuel Pinto de Aze­
vedo, e ao e Ford• de tranSJ>Orte 
- o condutor dos algodões da 
nossa Africa. 

f a apoteose renova~se com o 
Carro do Comércio, profecto de 
Roberto $.1ntos. As Associa.ções 
Comerciais do Pórto representa­
ram-se nobremente. Uma boneca 
es1ili1.a<la, de larga saia redonda 
- uma saia Maiata .. \\ercúrio, ven .. 
cido, presta-lhe homenagem - v:J.s­
s:?lagem eterna. 

Atds - António de Oli,·cira C:ilem, o 
prestigioso presidente d:J. Associação Comer­
cial do Pôrto, e Manuel Caet.'lnO de Oliveira, 
um precioso colaborador da E.~posição. 

O ministro e :rntoridades crguem·se -
e11 homenagem :ios nossos comerciames. 

Vai de1>0is o carro da lndl'1stria - \'i~o 
,·crligem de Roberto dos S.111tos. E' o carro 
da Associação Industrial Porlucnsc. Sôbre 
um socio de tijolo - uma quadriga romana, 
puxada por leões. No alto do carro - a 
tigura da lndúst.ri:t. E no seu sulco ,·ito .. 
rioso - vai deixando o oiro, grandes no!:is 
docorati\·a.mente 1>intadas, o fruto do tra· 
balho. 

13igornas, rodas dentadas - a orquestra 
da serra e do malho. Escoltando o carro, 
trabalhadores com o fato azul das oficin:is 
e os pesados instrumentos do ofício. 

E' a epopeia 1nagnífica do trabalho. 
Xavier Esteves e os corpos dirigentes 

d:i Associação Industrial seguem atrás dêste 
carro - que se impôs pelo dinamismo in· 
te1so, ultra-moderno. 

Vieram, depOis, os cam1>inos de Riba .. 
tej:) - erguendo bem 3.lto a bandeira da 
Associa~!i.o Central de AgrícuJtura í>ortu· 
guesa. . ... 

A CA\1310, compridas varas sôbre os 
on1bros passaram com estrépito, dando-nos 
uni pouco d:t :thml tre1>idante das campinas. 

O grupo do Algan·e, com mulheres de 
ch1péus negros, rapazes de caras árabes, loi 
$.'l'ldado com fragor. E junto da tribuna mi· 
niiterial - o grupo de acordeonistas que os 
:J.O)mpanha\·a - tocou o hino algarvio, muito 
aplaudido. 

C:trro de · O Século•-11111 explêndido 
curo rie linhas harmoniosas-que teve como 
obj~cti\'O simpjtico e p:urióti~o. -a propa .. 
g:md:.t colonial. 

Carro de ,\\is(jQes Católica.s, de Oct:h'io 
Sérgio e Roberto dos Santos, o mais simples, 
o mais emoti,·o. U1113 cruz t:dh:td:t uum bloco 
de 1>edra. A lade;ir a cruz -os brasõ..:s das 
ordcn~ rdigios.:1s. Duas colun:ts-du:ts piras 
-onde se alteiun as cham:is da Fé. Rosas e 
espinhos - dois simbolos da vid:t missiou3ri:t. 

Pilas de missionários- barb:tS brancas 
''enerá,,eis- frades Francisca.nos, de cordão 
e sandálias, Mi;-siouárias de Alaria. Dep(lis 
- um intervalo. «f-descri.:\·e com emoção e 
\'Crdade o distinto e talentoso jornalist:i Ju .. 
liauo Ribeiro no jor11at dt Nolldn:>, - a C:l· 
v:.do, chapéu 1n 111:?0, simples, olhar cati ­
,·ante, o ctif)it.\o t'lenrique Oah'ào. E' tt hora 
apoteótica. A muhidào cha.ma~o. saüda-o 
com le11ços, aclama-o, º'·aciona-o. Ou"e .. s.e 
apenas, dum ao outro extremo da rua, êste 
nome dito com vozes onde freme a ternura e 
o reconhecimento- Oulvdo/ Galvt1o! Gal· 
vllo! 

.Em c:ibelo, sêco, rosto tostldo pelo sol 
de Afric:t e pelo sol da glóri:i., aquêle homem, 
figura varonil de medalhão rom:J.110, que eu · 
carna um espírito uovo, uma ci,·i1tt..1ç.'to 
110\'tt, 110,·os tempos contrapondo·se a ,·elhos 
e românticos tempos, não se contém-e 
chora! 

E o Po,·o que o compreendeu, que o 
sentiu, não lhé poupou :1.plausos, não lhe re· 
gitteou aclam:iççes. 

As bandeiras históricas de Portugal, em· 
punhadas 1>elos rapnzcs <u! 111etr3lhadoras 3, 
r:tiem um fnndo de gló:ia ao rcalil.ldor ín· 
geme cb. Exposição e do Côrtt:jO. PolSS1 n 
b:l.lld~ de An~ola e a tro1>a de Africa - firnit." 
disciplinada, briosa. Seis horas e meia da 
tarde. Oal\'ào entra no Pal:icio extcnw1do. 
Recebe-o nos braços, como a um jrmão 
11111i10 querido, o seu brilhante coopera.dor, 
1\\imoso .\\oreira. • 

Telegramas 

E é então que Entre~Douro .. e ... \tiuho 
desfila ti.nte a tribuna com· os malhadores de 
milho, o típico carro com o espigueiro, o 
lindo rancho das padeiras, a gente da espa· 
dd:i, o carro do linho, o grupo dos \'indima .. 
deres com o seu carro - tudo cm festa, tudo 
e11 riso, tudo em luz, tudo de sol! A orga .. 
niiação pertence à Liga Agrária do Norte, 
à Associação Cen1ral da Agricultura l)ortu· 
guesa e, ajnda, ao sr. conde de Vilas·Boas. O sr. capitio Oahião en\•iou no dia do 

Os cpauJiteiros de Miranda• docume1l- encerramento <!o cortejo, o seguinte tele­
ta11 a alma Transmonlana-s.evcra \'Otada grama: ao sr. Presideme da Rêpublica: 
ao sacrifício eterno da te1ra. Dançam num cAo encernr-se solenemente a primeira 
ritmo que empolga. Reminiscências guerrei .. Expo~ição Colonial Portuguesa, inau~urada 
ras que entusiasmam. O J)Í1blico ovacio11a-os por V. fx.ª julgtndo interpretar o sentimento 
com deHrio. unanirne de muitas centenas de milhar de 

nique ao C'lpi1ão Oiilvão, que não desejo 
esquecer a d;11a <le encerf3m;:r110 da Exposi .. 
çào e que o completo êxito desta se ficou 
devendo às Su3s qualidades de inteligência e 
de :icçio• . 

O sr. ministro das Colónia.s, nesse mesmo 
dia, mandou .:xpedir o seg.urnte telegrama a 
todos os governadores coloniais: 

«Ao enccrrar·se a 1 Exposi<:ão Colonial 
Porfus:;u(Sil, que foi uma 1:\0 gr.ande vhória, 
agradtç-o a V. Ex.ª a preciosa colaboração 
pri:stada por e:;sa Colónia• . 

O Chefe do Estado telegrafou ao sr. capi .. 
tão Oal'ó\O: 

•Agradeço reconhecido as saüdações e 
penhor~ntes \'Ot()S de V. Ex.1 ao encerrar .. <e 
a J Ex1>osiçâo Colonial Pon1g11esa e dirijo­
-lhe as minhas m11ü sincerns f.:llcitaç-õcs 1>e1o 
êxito alcançado e conseguido peb sua grande 
tenacidade e brilhante acção. - General Car .. 
mona•. 

O sr. prestdentt da Comissio Organiza. 
dora. da E:tposiçào Colonhl fêz expedir, 
1>or sua vez, os seguintes tefl:gramas: 

• A Sua Ex.ª o Sr. Presidente da Re· 
pííblica - Lisboa. - Em no1re t!a Comissão 
Organit.adora da f Exf)Osiçào Colonial Por· 
rnauesa, que constituiu um êxito sem pre .. 
cedentt!i> 110 TI HSSO pais. Vtnho agradecer 
a V. Ex.:i o in1erêsse com que acolheu e 
àcompanhou a ioiciati\.'a d3S Corporações 
tconómicas do Pôr10, sen1indo que V. fx.• 
nào pudesse ter assistido ao cortejo de en .. 
cerrah1ento. que foi uma impressionante 
a1>01eose ao nosso Império Colonial. Con .. 
gr:uul.indo--me com <1 ;uJmid.n·I sucesso do 
certam~ l)Or \/. r:~.ª sol~ne:m~nte inaugu .. 
r.1d<1, ~1>tcM.:n10 a V. t;x.41 calorosas safidaw 
çõe-s e os mais respeitoios cumprimentos. -
(a) A11tdnlo de.Oliveira Cáltm. 

CAQ:LOS GAl.\'Ãô 
~htft da Stttt111d11. 

A seguir-outro gru1>0 Mirandês, o das portugueses que visito.ram esta m3gnifica afir-
1 <"~itti~ tlP honr:., l)l>S:Ula.!' como ('humho. mação de viu1lida<lc do Império, 3.nüdo c m 

Grupo de côr triste, de negra côr 11egrtt. V. Ex. o mais alto representante do Estado 

• A Sua Ex.ª o sr. presidente do Con .. 
selho de Ministros - Lisboa. - Em nome 
da Comissão Organh:adora da l Exposi~ão 
Colonial Portuguesa, que constituiu um êxito 
sem precedentes no nosso pais, venho agra· 
deeer a V. Ex . .a o auxílio moral e financeiro 
que se dignou dis1>ensar à re.'.lliiação do 
certame, ericiente demonstrJÇào do nosso 
esfôrço colonizador, que ftthou corn um 
cortejo que foi uma admir:bt1 apoteose ao 
nosso Império Colo111al. Manifestando a 
V. Ex.2 profundo reconhecimento por tão 
valioso concurso, apresemo a V. Ex.• os 
mais respeitosos cump1imen tos. - (ar Ant6-
nio de Oli11eira Catem • . Grupo que:: nos <li outro Novo, ra,,endo votos pela sai\de e prosperi­

Portugal -quc \'Cm da d:J.de de V. Ex.a... 
noite dos Sl'Culos. 0 Directorda ExposiÇ'ão expedm para 0 cA Sua Ex.ª o sr. AHnistro das Coló· 

A .• Escola :\gtícola C::iramulo, dirigido ao Chde do ÜO\'êrno nias- Lisboa. - Congratula11do-me com o 
de Parn, na furema· êsie outro ti:h:grama. • êxito admirável da J E:<posição Colonial Por .. 
dba"r'rªd'e.apresenta a sua 

1 

<Ao encerr•r-se a prr"nie'rra Expos·rção tuguesa, que V. Ex.
2 

desde a primeira hora ,, .. tão desveladamente acarinhou, promovendo 
Desfila o Douro - Ç~lonial P .. nn~tuesa, ~uja possibil_1dade de activamen1e a congregação de todos os ele .. 

com o carro do lnsti .. ex-uo s~ de,·e ~. magnitic:1 obr~ realizada por mentos coloniais e metropoliunos que pudcs­
tuto dos Vinh os do '!·Ex, em sei:; a.nos de Oov~rno, julgai~do sem concorrer para a grandeza e eficiência 
Põrto, em violeta \'Í\'d. 1111erpretar O s.enumen10 unanu?te dt! nmu~s do seu obfectivo, venho , 111 nome da Comis· 
Uma barca niwegasôbre centenas de mllh_ai,: de p~rtugucses que ,·1s1 .. são Organizadora manifestar a V. Ex.ª o 
0 • Douro carregando 0 taram _esta expos1çao. envio a V. Ex.ª CítlOro~ nosso J>rOfundo reconhecimento, fazend~ 
ncctar precioso . Se- sas saudações•. \OtOS por que êste certame marque a pn .. 
guem·se os vindimado.. O sr. d r, Oliveira Salazar, domingo à meira rase duma er:t de glorioso ressurgi· 
rcs, de blusas \'erme· tarde, telegrafou por sua vez ao sr. dr. Ar· mento do Império Colonial Português, Res­
lhas, f~xas negras.c:tlças n~indo Momeiro, ilns1re Mmis1ro das Coló- 1 peitosos cumprimentos. - (a) A11ld11io de 

H~'ók1Q:.il! i\\OU 1'0~ OSÔíUO 
Ch<íe ds Oit<i$50 T~cnica 

Mi\Rt0 De 1'10Uf1Rl!D0 
Chc1c dos Stt•iço1 de lmprent11 

-a alegri:J. da chula. sNã.o podendo assistir ao cort~jo, último 
de cohm esçuro. Depois mas: 1 Oliveira Cdlem,., , 

Um c:J.rro com uma acto da Exposiçao que, com tan to brilho, foi O sr. António de Oliveira Cí.tem, presi­
dorna - atulh:ida de n:aliiada nessJ cidade, m:liS uma vez cu91· . dente da Associação Comercial do Pôrto, 

,\\.\CHAOO SAl.l>ANHA 

Dclrg:14o da Col6aia de Co.bo Ve:tdt 

O~. AN'fÔSIO l}AltstAOAS 
Dtlciado d.a Colónia de MóçemWqsc 

Jose LUIS BltA:\DÃO ltOOf.ltfO SA:.'"f'OS 

diri2iu, também, ao sr. Ministro das 
Colónias o seguinte telegn-ma: 

•Em meu nome pessoal e no da 
Direcção da Associaçlo Comercial do 
Pôrto, venho agradtcer penhor:J.da .. 
mente a V. Ex.ª a honrosa distinção 
que lhe conferiu, entregando-lhe 
como seu presidente 4: da Comissão 
Or~aniz.adora da J Exposição C~o­
nial Portuguesa, a bandeira que es· 
teve hasteada no Palácio das COiónias 
dcSde o <lia oa lnauguraçao solene 
do certame. A Associação Comercial 
do Pôrto guardará desvanecidamente 
a histórica bandeira, como simbolo 
do ressurgimento do nosso império 
Colonial. Proíundamente reconhe­
cido, apresento a V. Ex.2 os meus 
respeitosos cumprimentos. li 

(a) Anldnio Cdlem, presi~ 



6 Ultramar 

Recompeotat mereciJat aot expoti1oret oliciait 

e par1icularet Jat Colóniat e Ja Me1rópole 
Grande Prémio 

Oficia is: 

Soci<dad• d. G.ovraflll fJ): Arquivo 
Hl5tónc:o ColoC"Hat MUMU Mil1t4tir de Lbboa. 
CoroMI José Joaquim Ramos~ MuStu Alvaro 
~ Castro; Eacola dt Mtdtcln..'\ Tropl<~d ; 
Dir«ção dos Strviços dt Admi.ni11raç:k> C1 .. 
vU dt Lourtnço MarquH; Mlnisr#rio da Ma .. 
tinha: ArMnal dt Marinha (Con$truç6ts 
Navais): Oirteção do Pórto t Crunlnho dt 
Ferro de MossAmtdt1': Agfncta Geral da$ 
Co'6nías {6) ; 01rtcç6o dos Camlnho.t de 
Puro de Lourenço M~rque-:1: Mustu Agrlcola 
Cok>nlal; Jardim P>lonlAt Oirtcçao dos Ser· 
viços de Agricultura dt l.ourtnço Mllrque1: 

Cla.s« rcoloolal> (tipo de: casas ong:1• 
nab) - Grande primio. Corporação Mttcan­
dl P0rtugut'sa. Lda. 

Cla.sK de a5$U.nto ccvocativo> - Crandc 
prtmio. •O S«ulo•. 

Clu.w dot • exod$l'l'IO> - Grandt' prêmio. 
F.ibric-a <k Louça dc- Sacavém. Lda: diploma 
d< hon<>. Coo>paohla Un13o Fabril Por· 
tucrut e Soc:ifliadf' dos Vinhos Borgots & Ir .. 
m>o. L.da. 

Clam conginal> - Gran<k prémio. Ma .. 

:j ~~:3~e d&to:: ~: ~~!dr~d~p~~: 

&iras: Guilhf'rmt "Ftrrt1ra Th~chm. Jost l ..an>C!dt~. ÚXlpf'n.th:a Industrial - Margjc>; 
FtrTtua Thtchm: Oun\·e:sari.ti Altanc;:a: Of1- Kwong Me Chu."I & C.• - Macau: Hlp 
dna de Mltalurgla Landolt A Salg,1do' Ch«>ng - Mocau. Suo Tock 1-g C.• Ld.º 
Ãurfbo AntonK) Dom.lngun (t C. • ., L cb. - Macau: Sun Tack locg \Vi<'n Ktt C.• -
Agostinho Ricon Ptf'C'~ Manutl Francl:\CO da M..cau: Sun Tack Loog Caontd C. • - Ma­
Costa. Lda: União Metalur91c...i. d<\ Pon11nh.1. cau. Fook Tai Hing - Macau: \Ving Sang 
F.c"1brica de Porntan.-,s Vu1o1 Akgrt~; JOl&t - Macau; ~- Ribt-1ro die Almtida f2•: Her· 
Francixo da Silva. Pilho {t Ctnro. A CM· cuia.no Pf'rretra - Luanda. Sociedade de Sa· 
denfa. L.da; Alb1no de M:uos P. & B,.,ro$. ~li' d(l Munhava t2•• Stbasti3o da Costa 
L..da: A F~fortim Portuguesa Di.1rio dd - Oilly; Natíonale- Candle - lndla: J. S. 
Manhã>. Jornal dt Lbbo.1; O Comtrdo do Gu1ral - Moçambtque; Compenh.i.a dos Ta­
Pórto>. ;orn.11 do Põrto. bacos dt Cabo Vtrdt: EmprfS3 lndu.$l:rl.al 

e SoclWade de Perfum.tirlas Nally. L.da. 
Medalha de Ouro 

Diploma de Honra Oficia is: 

Oirtc(:k> dos Serviços dt Pecuõrln dt An· 
gola; Direcção Cerni de Minas t StrVIÇO:( Oficieis: Jorgt & e.·. L.dn (Pnrm,\cln Moderno) 
Geológicos de Lisboa: Rtporelç_:\o de lndúlf.- - Macau: F'1td de Sá - fndln: i!.'Jcol:-l de 
trias e Minas dos Serviços Geológicos de Batolhào de Sapadores Mineiros: M uuu Ar·tes e O fkjos de M~amblqut: Pctogmfltl 
Moçambique: Compnnhill de Olnmantu de Militar: Escola Superior Colonial: lns1huto Porwguuo - Lourenço Mnrque$: A1nônlo 
Angola: Companhia Geral dt Angola _ SuP<'rlor dt Agronomia: Escola Superior de Doming08 Perrelrn - Anooln: Socleté So· 
Luanda: Companhia de Açllcar de An{loltl: Medicina Veterlnàrla: Escola de Mcdie:ina hns do Cap-Ver1 -Cabo Vnde: Francisco 
~na Suf)l.\rt Suua. L.da: Socl<"dadc Colo. Tropkal: Mustu Agrlcola Colonial: Sode- da Silva Lobo - Moeamblqu<': Amónio do 
nial de T:lbnc08• L.da: A. Gtorge C.• _ d.ade de Geografla: Jardim Colonial: Escola Couto Pinto - Angola: Pftunda Aurora, L.da 
Lourenço Marqut.1: EmprbA de Ttibacos de de Medicina de Nova Góa: Unlversldode do - Bailundo: Francisco Mant<'ro. C...da: $o. 
An(tOlrt - S ITAL (2): Sociedade lndu.strlal Põrto: RcJX'rUçrto de Saúdc e Higiene do ci4Xl::tdc de Agricultura Colonial - Llal:'ioi..: 
de Tabacoa dt Angola. Lda: Stng Plng C.• Mtnls:lério das Colónias: Oirec(-30 dos Ser- Socicdad<' Agrlcola d<" Qutluz: Compunhla 
- Macau; Fábrica dt Cimentos da Matola: vlçCM d<' Sal.ide - Lourenço Marques: Oirec- Agrieola Angolar<'I: Sindicato dt Puudo 
lmpttn.S..'l Nacional dot Angola: Jmprotnil' Na.. 1,.ão dos Strvlços dt SoUd<' - Angola.- MOMâmf'd<'s: Alfr~ Martin~ F'trrtlra -
ctenal de Lourt-nço Marqu.cs: Emprba Cr~.. Luanda: Bispado de Angola e Congo: Irmãs Angola: Pedro Cirilo ComH - ô.tbo V<'rde: 
fk:a dt An90la: Mintrva C.C.ntrnl _ Lourtnço HO$pftailtfra.s Franciscanas: lnnãs S. José de Fábrica dt C.ottumu Lola - Angola: Jo:.o 
M::trqu.cs; Pábrica Nacional dt Mo..i.gcns e Coluny. Irmãs Franciscanas dt Maria. Con· Martins Ril>t'iro - Chihia: Escola dt Artts 
Massa.$ Alimtntldas ~ Lou1tn('O Marqut.s; 9ft9JÇIO dos Padres JHUJtas: Cong_regaç!o e 0Hclo$ d3 Moa.mba - LourtDÇO Marques: 
Go\.'fmo da Co'6nle dt Cabo Verdt (2); dos Padre~ S«ularots. Congrt'gaç:k> dos Pa- Almoxarifad.> da Pau-nd..-.. dt Moçambtqut~ 
Govlmo da Colónia da Gulnl (21; Govlmo 1 drtt Esplnto Santo: Cong~. ção dos Padr<s Escola d• An., • Ofidoo da Moambi• -
da Colónia d. Angola (2). Govlmo da Coló- Fr>n<lscanos: Comu.ão d. Cartografia do Moçambiqu<: Missão d• S. J.,'Ó!llmo d. 
nla d. MoçamblqU• (2). Govlmo da Col6ma Minbtlrio das Colónias: Cà"'3r.l Munkipal Magud.; Missão de S. J- de LangucM: 
da lnd1a (2); Govlmo da Colónia d. Ma· de Luru>da: Ars<oal de Marinha: Companhia Escola Oscar TOrtt• - S.1 da &nd•ora: 
cau 121: Govtmo d.• Colónia d. Timo< (2) Nadonal d• Nav•gaç.'lo: Oincç.'lo dos Sttv;. H....S.itos d. Josl AugUJlo p....., - Santo An· 
Missão Ponugu<Sa d. S Jtn)nomo d. Ma· ÇOO dos Po<tos • Caminhos d• F<m> de An- t.'lo - Cabo V<rd.: Emprlsa do Lol><to PI•· 
gud< - Moçambiqu<. Oirttç:.O dos S.rvlçoo gola-Luanda: Oincção dos S.:võços d. Agn· nalto: Tu. Victoria Gold St<r<g< & lc. Pac· 
cX Adnumscr~hoão c1~11 ck MQ\amb4q~. eo,n. cuhurd ck Angola; OirttçJo dos ~n:~os dt tory. L.da - Louttn(o M~uqun. JOlt Cactolno 
p."'lnhb da Zambnla~ ComP-'nh~ do Botor. Moçambtque; Repattu;Jo doe lndúsrria.s e Mi·: Dias- Louttn\O M.trqun: Ytt Mow T.u -
Companhia ela Ilha cio Pronc1,.. S Tom< nas de Angola: RtPartJç~ dos S.n.-.;os de M..cau. X•'lo Ltnt - M'"'''"· Oia y,., L.in 
Conselho N.Kional de- Turwno tManlsttno Otiir.u Pubhc:as_ de TunOr; Costa 6 C.• - - M.s...01,1; E..r.mMI- AOOoka1 -1..outtn\O M.u· 
do l.nt~rtor, Ud>oal. Jom.'I .,Q S«uloJo _ M.v\llo• E. Gin"·ala - lourtn('o MarquC"s; QUno Herculano ft-rttira - Luiind.i Ch-.n 
Ll$boa ; lnu1tuto dt Antropolog1., cb Unt .. , Sodfd.ade: Ag.rícola do Cas.sequd: Fábrica doe Ttn Que -- M .icJ.u. Chun Lung Hin\J -
wrsid."lde do Põrto. Facuks.tek de Mr-dicm...t C1m<'ntos da Ilha Verde - Macau: lmprftlSll Macau; Long Wing Htng - M"\.·lU. K"'ong 
do Pórto; Montttro de- Sarro& _ Lourtnço N.,cton;il df Macau: António Duarte Peoo - Hmg Tai - M.1i::.1u: Kuong Yrn - M.w.:.1u. 
Marques. Dir«\.\O dos C1minho5 de Ferro Humpat.1. lu1s Gonçalvu Our30 - Maputo Tung Yttn - M .. cau; Unt Xant .. M,ic.iu; 
de Benguela; Boletim Gtral cLu Co'6ni.a.s.1- Lourenço M.a.rques; Dtlfim A. Grilo & C • Tai Cong - Macau: Hin Kct - M.1c;iu 0A­
pubhcaç3o oficldl d., Agfnd.i ~r.•I d;:iJ eo,. (;, W.uid.d; J_.ibrica dp ~~eja Nac~al - ;:!e'!:!oo~I 8ATh!s~ êa~bo v~:J:7; Jf(~~~ 
~!~~.A Provlncla d~ Angola. Jornt1I de Pa:~ihJ: dt .::Vi~~/ C.::~a~~ia ~grico~na~ tong fneu ..... Mauu. Dr. V•tfentc- dt Sou""' 

Pt1brll d.J Guiné: Companh.ia Agricola de - lndia: Mt~ Católica d<> C.,blndc. Mis-

Metrópole : ~"l~~bo.,\Ca~~~téC~~mi~3~~1 M~n~~~!! ~~d~~:1~ªB~v;~1ªP!T:oc~~~!~"~1~!; f\:~~l~ 
BrJnd!\o & C.•, L.da; Companhia Ce-rnl 

da Agrlcuhur,\ dn~ VJnh..1$ do Alto Douro t2): 
Vidago. Melgoço e Pedras Salgadas; Soctt· 
dade -do Ch..1 Orlt"nt,11: Compn1\hla Agrlcola 
e Comercial dos Vinhos do Põrco (Ptrrtlri­
nha) (2) : lruitituto do Vinho do Porto: Adrta .. 
no R(lmos Pinto & Irml'io. L.da: Pábrku v1 .. 
tôrfn, L.da: Socledtlde lnduhtrl;il Aliança; 
Casa do Douro: Comb~õo d<' Vltlcuhura da 
Região dos Vinho1 Verdes; Mlgutl de Souso1 

ú e.-: ComJ>ilnhia da Roça Soa Entrada - gen$ Latina: Comp.anhln Agrlcola do C.-.. 
S. 1'omé: Companhia Geral dos Algod6u sengo - Angolil: Ag~nci;a Cer.11 drt.$ Coló .. 
de- Anyola: Societé Colonlnle Luso-Luxem .. nias (10); Cãmorn Munlcip.11 de Donde: 
burgelse - MO(ambiquc: Companhia de Ca- Oirccc:tio dos Strvlç-os dt Admlnlstr<lç6o Civil 
blnda: Compagnle- Cotoniêrc du Moz:ambique: do MeçamblquC": Oirecçdo de Obras Pl1bll .. 
Marquc:s Seixas & C.•. L.da - Llsbo.'l: Com .. calS de Cabo Verde: Olrecçno doA Serviço.~ 
p,1nhl:'.l Agrlcoln das Nt:ves - S. Tomé. de Agrimen~ura e Mina$ d{l fndio Portuguesa: 

Direcção dos Serviçm de ObrM Pl"abllcdS de 
Timor: Cost(' Moca (E&cultor). Alberto d<' 
Sousa: Instituto Superior do Comércio do 
Põrto: E..~ola Infante de Sagl't's: EM:ola Nor­
mal Lul$ Je Camõts - Nova Goa: Liceu 
Ce.ntral de Afonso de Albuqutrque - Nova 
Goa: Lktu Ctntral Cinco de Outubro -
Lourenço Marques: Llctu Ceniral Salvbdor 
Correia - Luanda: Liceu C:-ntr.11 tnfaott 
O. Htnnqut - Cabo Verd<'; Liceu Nnclo­
nal da Hulla - SA da &ndtl~: Lktu Na· 
cional de Macau; Muuu Al\'.1ro de C..~tro 
- Lourenço Marquta: OitteçAo dos Serv'· 
ços de Q.bo Vtrde; Instituto &t.\n1oeo )Uho 
Htnriqut-.! - Coimbra; Instituto dt Zook>Qi.ti 
da Univertidade do Põrto; lnsmu10 dt Bo.. 
tãnlca da Pacuklack dt C1lndas do P6rto: 

Metr6pole : 

Gutdcs & lnnão. L.da: /\. A. C.nltn 6 PI- Cuilherrne Graham Júnior (2): Tenó­
lhos. L.da: St\ntos & Lima: Càndlda Celeste rio 6 Madeiras. L.da: l-t'luiria da Quinta do 
Nogueira Alvts: Companlrlu dC' Pb1ç:.o e Te- Paço; Sociedndt de Proclu!08 Agricofo.s; FI 
d~ ck Guiinarau; Cornp:mhla d<' PJaçao e guclroo & Es.tfvts. L.da; Anis 6 C.• (Em­
Tttidos Rio Vl::ela: Attvcdo, Soarei 6 e.-: prtsa das Aguas de Moura ); A. Jaime 
Guilhtrmt G1ahrtm Junior; Comp.tnhla do Alhtrg.arl.3. Filhos: Companhia Geral d.'l 
Carvão das Minas dot S. Pedro da Cova: Agricultura dos Vloho$ do Alto Douro: 
J. C.-.rv;llho (, lrmAo: Pimtnta1 & C.-; P•· Companhla Agricola e Comerdal dos Vinhos 
brica de Tape:tf"! de Bnnz; Com~nhld tn .. do Põrto (Ferttlrinl\a): Caves da Raposeira: 
d""rial d• Pundi\So; H. Vaultkr & C.•: Sockdade Industrial Alianç.a: Sodedade dos 
Út09ra!i.a NacionAI; A AlumJnJa. L.da: A Bl- Vinhos António Ftrrei.ra Meneres: José An~ 
sàll>. L.da: Ounvuaria Cunha, Socl<dad< tónlo Cobrai & Fiiho: Moc1t1ra 6 C.•. !..da; 
dt P_erlumarias Nally. L.d.l. M:.no Na\'f'91l; Mor\}ado 6 Silva: Sociedade dos Vinhos 
Fabrica d• Borracha Lwo-S.lga (Vlt<>< C. &rg .. & lrmllo CJ): Cocnpanlua Fabril do 
Co<d ... r. L.dal: F~ du Anta•. Ach. Cavado: Emprfsa do Calçado AtlM; Com· 
Bnto: Emprha ck Cun«1t01 dt Lotma; Cor- 1 pa.nhia FLaçlo e Tecidos de- Alcobaça: Emllia 
pcraçào. lnd~nal do Nortt. L.d.'\; Oun\.·t-.. 1 da Silvai Carvalho; Moquita & Pimentel: 
sana Abanç.l: Companhta do CLmtnto Te~. Az.ewdo. Soares ó e.-. Lda (2): Fábrica 
Emptts.. El«.tro Cttãmaca; Coru:. Pmto dt 8r30qutaç.l0 e Acabamtotos: Companhia 
6 Punente) P.V.nca Jotrónlmo Ptttlfa CJm.. Fabril de Salgueiros: Camisaria Confianç;t: 
pos7 Alfttdo Mortira da S1l\.·a (, FdhOI; F.ibri<a dt Estamparia dt La\.'adores: Fábrica 
Fábrica dt Louça dt S..1<aYtm. F.\brtca de de Lanlfidos de Lord.tio; Fabrica ck PM.aS 
Porcelanas V'""'ª Alt-grc- A Pavonta, L.d~. dt- Aço (Zdtrino Alvu Moreinl): Almeida. 
António Ptreira So.irf'• - Pórto. Col-Jho 6 Carvalho. Lda: Manutl Ferttira 

Comts: Ernesto Au9U$rO Grilo: A Portuca­
lt"nse Editora. Lda; Companhia HortfcoJa PAV I L HÕ E S 

lfecomp• "•º .. pecl• I• P••• • u• cori• trv;lo ~::,'~=n~º~~ç!:l.~;«~~~Ê.:: l;J:: 
Cla~'lt d_. conjunto h·Xtf'riOt t lnte· 

rtor) - Grande Pr~mlo. Comp.1nh1., de Mo­
çambique. 

Cl\\5$t · art1~tlcti - Crundu pr..-rn.los 
1 Fàbrica d\" Pi.u;:\o e Tttidos Rio Vl:tl.1 

1 
Gullhtrmt Grah~m Jl111lor; d!plorrio dt' honr-a. 
81.inco de Angol.-. 

nuel ftrreira Cancela: João dos Anjos: Men­
do Pfre-tro. Filho. L.d3: F.ibrlca dt' Cortu­
mu do Seminário: Vieira & Reis. L.da: João 
Toma: Card0$0 & filho. Sue.: Casa Toma: 
Cardoso; Sociedade N3Clonal de Fósforos; 
Compnnhltt Lusitana de Fósforos: Compa­
nhia Indu.strial Rt"&ineira: Diogo Barbot 
& e.-. L.da: Companhia Portuguesa dt Ma-

M...,. • Laboratório MirmolóQICo. O.OI0-
9ko da UmvttSidadt do Pórto; Obw"·.ttórto 
Mettr~~ico e a.uronómlco dot Campo Ro­
drlguc-s - Lou1tnço Marquts. Ol»trv.Jtório 
Meterrol6gico Guilhttmf' Captlo - Lu..lnd.\; 
Gov<mo Gmt.I d. AnQOI>. Cocnpanhi• Co­
lon.~al dt- Nav~(Jo; Rep..-.rtiçlo dos f 4róh 
de lourf'nço Marquts~ CAm::.ra Munk1pal de 
Luanda;. Soclt<!ack Portugutt.l dot Lt'vani...~ 
mcntos Aereo.s. L.da. C..mmho dt Ptrro die 
Benguela: Oittq.\o dos PMOI t Ymlnhot 
d• Pmo - SUL OE ANGOLA. R•p.irti\3o 
do$ 5er"Yi(O$ Agricolas e P~u.lriOI dt C.lbo 
Vttde: Repa.rtiçt\o dos Suvtc;:os Agrlcolas <b 
Guiné; Oirecc;:OO dos Sotrviços de- Agrkulh1r,1 

~~!~~ Ão~~:i~ur':d~ ~.e~~~1~R~rt~~ 
do,, Servtço..i ~ Agrlcuhura dt" Timor; Soc1ctê 
Miniere et Zoologlque du Za1nbtu; Com· 
panh.ia dils Mina~ de Cobre do Bcmb4.'; Com· 
panhla de- Pescnri.11 de Angola: Jo.'\o M. 
Madt'ira - M~mtdes: Emprf~ F11brll de 
Con~rvas de Peixe: Companhia dt Mos· 

de Cnlcârco.s - Moçambique: Hum Pipe -
lourtni;o Marques: Soc:1edade lndu.strial de 
Veml::cs - Lt.:anda: Corte:. Curado (Farmá­
cia Uhramarlnti) - Btnguela: Cru:t Vermt• 
lha Portugue.sa: • A Vo:. do Planalto>. jor­
nrtl de Nova Li$boa - Angola: cNoticiru> de 
Cubo V~rdu. jornol de S. Vicc1He de Cabo 
Verde. 

Metr6pole : 

A . Pln10 dos Santos Júnior & e.- (J): 
Sociedade Mtrc:.ntil do Porto (2): Simõt:s 
6 lnnào. L.da: Companhia Arrozeiro Mer· 
cnntll: Josl ferreira Botelho: José António 
C..brol 6 Fllh0<; BrondGo & C .'. L.da: 
WieMe 6 Kron C.-. L.da: Sociedade Mer· 
cantil <' Industrial. L.da: Companhia União 
Pabril Portuen.w: Amónio da Rocha Lcao. 
Sue. (l); Eduardo Pereira Pmto 6 Filhos (2): 
Companhia das LrnhM CoarU 6 Clark; Em· 
prha. lnduitrlal de Samptdro. Lda: Artur 
Gonçalves da Sih•a. Consórcio de Chapela­
ria; Cark>1 Joaquim Tavares. Su<.: António 
dt OUvtlra Borges: Companhia de Fiaç.Jo 
Ponu<n5f f2): Casa das Gaba<drn<S: Com· 
pa.nhla d. Fraç:lo • Tffidos do P6rto: Fâ­
bnce de Tecidos Av<'nida. L.da: Emprisa 
Tutll da Cuca. L.da: Sampaio. Ftttt!m 
& C. L.da: Marquu SrixM & C.•: A. C. da 
Cunha MoraU.. l.da; António Gomt-s dt 
Sou.a. Fllh.> 6 C. ': Monu<I d< Sousa 
lopes. Armando Pinto 6 Irmão; Fran· 
clJco Ott<r-o S.lqado. L.da; Pábnca de Fia· 
ç:.to e Tcc;1~ IA J- da Sil\.''1 Pe:rtiraL Cha­
pelaria &ptu.ta: Compaolu.a RJO Ã\."t'; M,mo 
Soatts Pt1iroto: firmino Cardoso: Joaquim 
J...., RIN-ir-o Sue. A Prunoros.. L.da: A lm· 
ptrt.il Ttiml. L.c.ta~ Fábrica do Papel do 
C..ümd: Eftctro 8.uar f Angtlo & lrmão): 
Ser.•hm R.unoe.. L.da; J. Bitlman. Sue.: 
Eduardo ftrrtinnha ô lrmaõ: Jc»i Martins 
Marque~ Oorl\,'""-,ria Cunha: Anibal Tava• 
r<S; SodN.,de dt" Perfumarla.s (Cooçalves 
t~ Gomes): Centro lndustrlal de Ferragens. 
L.d.:i; fábrica dt Pentes. L.da: Floriano a.a .. 
rnndcl.1; António S.ildanha (Wanuler): Go­
mes dJ Co;rn: Nuno Snlgueiro: Guimarães 
Pt!U.lnu. L.d~: Alfredo Carn('irO de Vascon­
cclo...ot O C/: J. Mota: António Peixoto: Fá, 
brtca PortugueM de Bafo.nças: Edmundo 
Adria1io: Anod B~auvalct: Manuel Fra:1dsco 
d~1 Sllv~l 6 e.-: A. F. dt Oliveira & Silva: 
Murtlns ô lnn3o - Longra: «Jornal do Co­
mércio e dóls Colônias.>. Lisboo: •O Mundo 
Portugu~.!I». l't'vlsta de Lls.boo . .-O Século». 
Jornol de Lisboa. cO Primciro de JMtfro>. 
fonwl do Põrto: " Portu{Jill Colonial>. revista 
d~ Li$hoa, 4Clvill:.açâo>. ttvista maga:ine 
do Porto: •Diário de Notícias>. ;ornai de 
C.1m1; cA Acção Colonial>. re\tis.ta do Põrto. 

Medalha de Prata 

Oll clolo: 

Cam.tira Munklpal de Benguela: A~nal 
dt Marinh.l 1.Connruç6ts Navais): Atmeu 
Com<rclal do Pórto' Otrttç.'lo dos Sttviços 
dt Agnmo('n'C.fa dc Moçambiqut': Liceu Mu­
nicipal Dr. Franm1co de Alme-:lda - Mapuçâ: 
l.Jctv Mumc:ipal O. João dt Ca.slro - Mar• 
g.:lo. Escob l"&ek>nal Fe-mmma - Nova GOO: 
E.colo Prim.•rla Sul'<'"IO: &.ão d. Mossã· 
rntdt-a - M~es: Escola Rita Norton 
de \;btos - L~nda; Otrtc:ÇOO dos Ser.iças 
dt Eatatutica de Cabo V~: Càmara Mu· 
nk•pal da CldJd• da Praia - Cabo Vttde: 
Capitania do Pórto dt S. Tomf: Rtpartição 
~ Strviços de Marinha da Gulnf: Otpa.r­
ldmtnto M~1rituno de Angola: Capitania do 
Pórto de S V•ct-ntt dt Cabo Verdt: Oirec .. 
ç3o do.~ ~rv1ços dt Agricultura d.c Cabo 
Vtrde; JOKHno Honga: - Nova. Gõa: Na­
tilft.l C~lnC'xa r...ntle - MargJo; Conpot Se-n· 
cor Tornl'i - MargJo; Carapuc:a ô Irmão -
Nova GóJ: Br<19J11ça ó C.•: How King: 
Jo.1é Lourenço - Lubango: J. Estêv3o Ftr• 
rclrt1 - MO(.Jmbique: Sockdade lndus.trfaJ U!-
1r.1n1.1rin;.1; Mis.sôo P0rtugucsa de S. Jerónimo 
- MJgude: e.mpr~.sn. Cerarnlca da Boovlsta; 
Pl\brlco Ceràm1ca dt Magude: Manuel Joa-



Ultramar 7 

qulm R~mlro: Escola ck Artt.s t Oflcaos ck 1 1 J Q resplande«ntes as c:tóriu t as virtudes da 
Moamba ,_. Moça.mblqut: Emprfsa l ndwtri.til nossa grei, dando.nos a certcu de que o 
Por1uguua - Nov• Gõa: Bay Aana - lndia' D o r m a ç a-o a u •• D z e n a ld<al lusíada fi mive • de que scri defini· 
Oltvclra lkirao 6 e.·. L.da - Pr.Si~ - Cabo . tiva a vitória dos nossos Mortos •.. 

~~:dtS1 YS:n ~M:c~~~~~~~n ~~l~nM3t; ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!!!! 1 ra,:O~~P~i~~J:·o~in/,i'a~:~do~ cl~~~1:= 
0)'111: Jo~ Jc Matos -Cabo Verde: Manuel loroso do capitão Teixeira Pinto - o bravo 
LopC's dJ Siiva Jónlor- C:tbo Verde: Metal A partida da tropa d e Afrlca qualidades de militar, e de patr iota do heróico soldado, chamado 0 .Pac.lficador da Ouiné-. 
M.mufactorfng C.º. L.d - Macau: Tou Chan capitão João Teixeira Pinto, 0 paciíicador da Relembra a sua acç-ão e as campanhas 
- M;:acau: António do Couto Pinto - M:... Os Landins e a Banda Regimental de Ouin~. cuj.:L ICf\àO 1>em1itiu que a administra- que encheram de glória o seu nome e cita o 
lomgt - AnJ::}ª' Hig Cheong - Macau · Em- A 1 d sd • 1 · d Ex ·çào se ção da colónia fõsse orienfada numa rápida nome de Mamado Siss~. dedicado e inteme-
prlsa da gu~ do Tomo - S. Vkt'~Ttc - cnºJ,~~a~·~~ :o ~õ~t~~ ~~ºde ~·icJ:fazer a ruli~__çlo ld7ehoocurasP•,~~izo· eu aªopcmtr,-:C!&1o"'necntdoo. arast~-~mpahnhcidro dade ~tcai1!!roa d~~:: a tõd.aqu! 
Cabo V•rd<: Chan lan Lan - Macau, am guarda de honra 1 Elq>OSiçio Colonial, se- rilu ~ ~· ~pan as • P ,. ~ 1 

• 

Mon l.an - Timor; Tac Chtvug - Macau: guiram cm 1 do corrente para Lisboa, de põsto da Ridio-Sonora da Exposlçto, o 11a;hou cm "':im~!•r°!i seus &al['°' ~· alferes 
LO( Fon9 - W.acau: Chan Lan L.an - Macau: onde embalado a 13 para a sua origem. sr. tenente.coronel Leite de Maplhies, anua:o ~ e t~ei:ite d e . n~ a e q~e d u ~e~t~ 
JamH Tobaco \V, G. G. C.·· SocAtcbdt Ag.n.. Aprumado arupo de milibres. discipli· 20,·ernador da Guiné a sua anunciada con à ª~~i~x: o,r:::i~J:'• envia 1 pe uin 
J~:e d;ir ~=:_ t~~·In~::~ d<;a~~~ nulos e \'igorosos. os l.andins. <ltscenden· fer~ncia subordinada ~o tema: cA ctU% e ~ Terminada 1 confertnda do sr. ten~lc­
tomla da Faculdade de Medicina da Unlvtr.. ~:: ~[;~ ~~~~ih1~::a~1"~:~!r': ~~r:fô~~ es1>3t:r~~~,·irord'f~:r~~ia • . rescnha histó- ·coronel Ltite de M11alhlt-S. rttlizou·se na 
dadt do Por-to: Sociedade de OliJginos.1s de para a obr:i de ocupa~o. foram nesta ci- ric:i da é1>0<:a dos descobrimentos, que trans· praça do Império uma imponente cerimónia, 
Qulu.mg.a. L.da - Congo - Saruo António dadc. durante a. sua r)crmanênc-i:i, muito formaram a 1>cque11:1. .-C:is:i lusitana » num dur~.~t~ ª ~uai lºi. p~estadd homenagem às 
do Zaire; Sllvl'I ô Silva - An9ol1_11: Joôo Lima :ii>reciados. Mas 11!0 foi só no Pôrto que a vasto império, alongandO·Se cm considera- qua Ju~t~s d~ ~o~~:~:enºt~~o º~~~~~~~~: 
OL,º,!"n~s~-:-. ;;0u1~~tr~~ . • !9ti~ª, •• H, 01'0·',~·a, 1 Jodr,nnl8•dn~ tropa de AfriC3 :irrincou justos elogios pelo çOcs sõbrc :l. :tlma nacional e 3 tradil\lo zador formaram as r~prescnliÇ'6es étnicas de 

•·• uu ........... .. .. ._ seu garbo e corrc~Ao. Em Vigo e em \rã.rias hcróia, que julga absolutamente neces.s..1r1a.s ôd ló · A · 1 M' 050 
çuc-la, O Jornal de 5en9uela>. dt Btngutla. terras da PtO\'ÍllCÜl, írllSCS de admir:içào se:· à \'1d:i dos Po\'OS. ~1o~!ir~~ ~ne~\::~or~s~!~ ~itcºd:~\a~a\~1es, 

Metrópole : 

Mo\ur,do de Andrade: Ff'tn3ndo &r· 
booa 6 lnMc>; Santos 6 Filhos, Adõc, Ma­
chddo & Silva.: Joaquim d."l Co'ta OhH·ira 
& e.•. Ramiro Eurico Guimnr!ies. Fábf"lea 
de Fi,u;:lo e Tecidos do CamPo Al~gre: 
8o.."<.h ô Baylina: União dos Botothw. L.da: 
Centro Agrfcola I ndustrial. L.dr1: Alv\lro Ro­
drlgu(s; Ricardo Augusto Ptrclra: Emprha 
de S('mu;~ e T t rras Corant('S; Rost & Ja .. 
IHIJ. Sues.: Carlos Silva & BarboN:i. Com .. 
pJllhla Industrial Marmorista: Grnndr!l Ar .. 
ma:tn~ Nascimento: A Uni1>e™I: Alírc-do 
A Ri.bitiro & C.•. L.da: Luis de A:ncdo: 
El«tro ~n1ral Vukaru:..'<lonl. L.cb. José 
OW Co.l.bo; Sociedad< lodusu1al d< Man.­
qulns ~ Attts Decorath.'aJ. F.'\bnc..l Por .. 
tucrt~ de Encerados: Jom31 de Nocfcw.s.•. 
~ornai do Põrto: <A Ga:-~tõl das Aldt1ap. 
rcvbtJ do Põrto: cA Ttrra•. rtvl'-td c'cnti· 
fie., de Coimbra: cO Estoril•. jon1al do J!s .. 
toril: cO Mls.sionáno Portu9utn. jornal de 
Cocujãt'$; A Alma Lusa>. jornol do Porto: 
• A G.ncta do.'\ Caminhos de- P(rro•. rtvista 
d• Ll•boJ. 

guidas de aplausos foram dedicadas à impe- E, &·propósito. citou autores e factos, funcionários superiorn do certame e muito 
Clxel caJlure• dos Landins. pan demonstrar que a cmisttca ancestral da povo. 

A tropa de Alm:a saíu de Metralhado- alma portuguesa• renasceu ao fim de um ú· o régulo da Ouin~ Mamadu Slsst des-
n.s 3 onde cste,-e aquartelada, pcbs I~ horu culo com o esmagamento do espírito dcma- cerrou. entio uma lipide colocada na base 
e meia, squi<b de inllmtrO! populares qu<. gógico, inJusceph,·ct de destruir a f'é, •que do monumento. comemoraun da homc-na­
pelas ruas do pcrt_W"IO atf: S. Bento, aume.n- tanto mais se robustecia quanto 1tt2is a mal... gcm. 
tar.im extf3.0rdm3raamente. tr~ta\·:am•, quer na metrópole quer no Ultra- A assistlncia aplaudiu caloroumente, 

No átrio d.a tstac;!o, à pass3gem d.:i mar. sendo erguidos •vivas, a Portugal. 
tropa, :a multidão irrom1>eu em aplausos, -Aqueles portugueses que, no sêculo Nas aldeias dt Ouin~ houve, à noite. 
tentando im·adir a esta,10, tendo de inter- augusto de Quinhentos, se embarcaram p:ar:1 g a dcs festiva·s gentílicos com batuques e 
\'ir a polícia. fundar os c J-\lg4n·es de além-mar.. deixa- d~n~as, que f~ram muito 

1

0.preclados pelos 
A' despedida foram muito c:umprimen- ranH1os i11dicados, cm cerca de 16.COO léguns visitantes. 

ta.dos os srs. capi1Ao Silva Ctr,·alho, ooman· de costas, qual em a sua maneira de cons- Na praça do Império, realizou-se, ainda, 
dante ; os tenentes Ra~tos l lona. Augusto trmr mt.(õts, a fort.aleu, a feitoria. e :l iireJa em homenagem à Guiné, uma ginka.na pelos 
Spencer e funcisco Teixeira e o chtfe da trg11i:11n..sc conju.ntamcnte, para nelas se indígenas daquela colónia. 
banda l .0 sargento José 1.ope:s, - oficiais apoia.r a form1('.lo do Império. Era no prcsH· - foi profusamente distribuída uma ar­
briosos que Z!b.ram itmprc pela compOStura gio da autoridade, no intert.ãmbio das produ... 1ística cplaqutte~ de homenaaem ao capitão 
e disciplina do contin&cnte militar de .\\o.. ~ e n.a perfeita comunhio d.1s aJmu que jolo Teixeira Pinto. 
çunbique e Aniota_. os nossos maiores consubstanc:ia\'3.01 u ide1.2.s­

A a viação homen1geando o Cer .. 
t a me 

Voou no domi1110 ZJ de Setembro pelas 
15 horas e meia, a grande altura, sõbre o 
Palácio das Colónias uma forimlf\àO de 
oito .:t\·iões militares ,·judos do campo de 
Espinho, c.-omandados pelo major Mata, cm 

·fllC:Sltti da 110$$\ dilatação tr:lnsoct:lnicl. 
E em tôda. 11. parte onde se deu :i :icçio con­
jugad3 dmes três elementos de ocup:i('lo e 
domínio-a íõrç:i, o comtrcio, a rehgi10-
nl la.nçou e mergulhou raizes eternas a rnça 
portuguesa. l lá um exemplo vi\'O: o llras1I. 
O Império Português perdeu-o; mas :i raça 
portu~uesa conser\'OU·O. f' ainda português 

Sessão s o lene e balle e m honra 
dos s rs. Expositores 

homenagem à ExpMif\JO. 
Medalha de Bronze >lo aparelho tripulado pelo major Mai• 

--------------- ~°:i:ãg bi~~~t~ ~e:.i~~~~\'~\~r~irad~ 

~:~~' A~:~i:~i.;; ~~º .;;r,\~~º<i:C1'tieé ,~,~~;;~'f r~ 
mina ao no~so Ponugal de antanho; na sua 
mor.ai e na sua íé, facou o Brasil a ser o guar· 
dilo de,·ota.do e firme das melhores \'lrtudes 
cb alma lusitana. f.' que, no Bnuil. a obra 
ci\·iliadora da Companhia de Jesus nlo foi 
inferior à obr.t construfü':l dos ºº''°' api· 
tJe'j, 

Em 27 de Setembro, a Comissão Org•· 
nizadora da Exposic;io cfectuou no salão de 1 

lestas do Palácio das Colónias uma sessão 
solene para a distribulç!to de prêmios aos 
expositores classificados, oferccendo·lhcs em 
sua honr3 um baile, que decorreu com ani· 
mação e todo o luzimento. 

O movimento de velcu lo• 

Ollclota: 

Scx1td 11 lr:dustri.'l! Ultr,un.mn., - Gui­
n~ Ôhdn.1!1 Navais da Guint. lnsp('C\Jo Ô06 
&·rvll,().'11; Económicos de M.u:au: António 
Fc-rr('ir,1 de faria: António C!lrdow de Mt'~ 
n'1'1't'" - An9ol3: Franciiieo da Sth.•;• Lobo -
Moçumblqui:: A. RO$:.'I Cobr<ll - Moc;amhi· 
qur: Arm<indo Coelho da Cru: - Angol,1. 

Metrópole : 

M Al\·t'.s Ribeiro irm Ct •: Afon'° Q. 
s.tr dt" P.td'ua Corttia: Josi Pnc-to Pittt:; 
António Pcrt·ITTa Moot~ro. 

no do apitlo Oh'a Tele:; o sr. Oáudio 
Mour!o. 

O DIA DA GUINf: - A sua comemo­
raç.lo 

O e Dia ela OuinC:• foi no domingo 23 
de Setembro c:o111c111orndo com grande bri­
lhantismo no recinto da Exposição, encerr:rn­
do·se, assim a. s~rie de homenagens a todos 
03 nossos don11nios ullr~unarmos, promovidn 
pela direeçào do ccruuuc 00111 o patriótico 
intuito de es1reitu :t1nd1 mais os fortes laços 
qut unem os nat1\·0i das colónias aos 1nctro­
poli12nos. 

Essas c:omemor.tti\cs U\'er.tm como prin­
cipal objectwo prc,tar homenagem is a.ltas 

e: frequente ouvir-se que os ncxaos 
homens de antanho foram apenas uns conquis­
tadores ousados. E, qu~si d eprimidoramtnte, 
intinua-sc que os maru foram devassados 
numa ambf(-40 <le rapacidade ou de mercin· 
tilismo a rosseiro. Assim fala a intf·NA(IO ! 
Há, por~m. no sentido contrário o depol· 

Para se uJ.liar do enonnc 1110\·imento 
na tidade, dur.inte o dlt1mo <li.a <b fsposi­
~o Colonial,. basta.ri. di,l!r q1,te, desde as 
S bons da nunhl de dominJ:O :b 8 horas c:b 
manhã de segund•-ícira, nas barreiras da 
cidade entraram: 3:3!>0 autom6,-eis e 465 
camionetas; e saíram 3:025 autos e 453 
cimionetas. 

mento eloqOentinimo da mais Irrefutável do-
cumcntaçlo hls1órica. Eoqueelanosdizt i'rT r liÍIMrRO FOI "lrAOO 
que, dtsdt a primeira hora, nós soubt'mos t.> 1 t 11 U t l .) 
ser <Olonludores sábios e porft1ios. 

•Esta Exposiçio Colonial t todo o nosso 1 prLA CO'f l''ÃO or CENSURA 
passado que se recorda - onde se 1ornam t ll .).) t 

~OUSA CRUZ & [.A, 
B ANQUEIROS 

13 , Praça da Liberdade, 14 - PÔRTO 

:::::::: 

Efectua m tô d as as operações bancárias 
Serv iço especial de sobretaxas de exportação 

lf::11 A OURIV(~ARI A ALIAN(A, 1i.~'.:~_;.:1 
, q ue pela sua imponência e imenso sor· · ... 
~"ÍI tido, preços sem competência e a inda t: t1,I u Delegação Central da Companhia • pelas suas oticinas própria s, marca GhÁ 
!;Ã entre os grandes e s tabele cimen tos. UU de S e guros GARANTIA ,____ ____ _ _ ··-___. 1.------~ 

mmi: 

Fiiiai em Mato al nhOI - RUA BRITO CAPELO, 2 8 2 

~Jições J a (xpo' i(io Colonial Porfu9uesa ~~;\!~1;~~n,.l~~~d:,d;f!::r°d~1~~;;~i~;l)d~~~:;::1'\~:~:!.:.0~ .. ~~;'~~1,~!~11~i>:!,~~~l~;'f::;,:; 
('0/(»11td t d.t monra ~ C'abo rtrdt~ dr. j\rtl1r de Al11~o"ida de Eça-11 rt~tnwacvil)c/t ANgolata 
m1uud1">1fV10 da r«-0nquiata: ten~nW'·corond 1.-iiW ~e ) fa_galhies-A crn: f ft r1tpodn (JO 8t"rÍfQ ti.o 1 Sou~A e ~ri~~~~:~.t~et~1:;-l!1~i~~·1~111:1~~l 1~<l~; ~.-~:~~~-º n:i~;~~·8Ó1~:.!~ª~f1~·a<:rj:::; ·i·:~º~i~~:t~fnt~)~ 

Con_íerências -Ca11ill<> ll1•11rlq1.1e G11J,·1lo-A Frmrtfo Cnlind11l rte />1>rlugal," rt1:1io 
llt> sn- 11fl Hác1otwli1/a4': dr. ,\nl•mfo B.m'odaot-0 Dia rlt .\bw·amb1'11Ne.· .l o~A; I~. Ferreira ) lartins 
- ll ll'ltaHro(do e AclanM('11> df' D. Ptifro 11· 1n cidadedot l'ttt·H""'''' ln.din. tm 11 d,, &itm-

1 

bro "" /liJI .. dr .. \. Yag~lhl:i. Hl·tO ""'Sim rtrbtt •.• A Rttl'JIHV1('<14 mt•tt01Nrl4 MI ('otr;,,j(,, 
P~tf!.INnflt: )Juhado NhLtnlla-Â (('Yl{fC• "}"o apttrtclul~to (t't"IN• ''º (} "" CttbtJ rtrdt; n. J.°\ll) 
):\anil'• j1\ta. J~ J.ima \"i.Jal-A O'dn .lf&1:•t•111t1lna · Jo5o de .\UU••lo CdalinlM- l'alhrtt{ir1bu-Vt 
J"'lfr•' '''° 1itt.~ 111,_..kt C-;1t·i!ieru, I>. \f .uii •:nntlin.Ja d~ StaarLill (.i,Jmf>•- A Hu11Mr 11t.1u11•a: Julio 

~·~1~~1!:~~:;;~~e;;i:~o;;c}.~~~·;~~j~:r7'1~N~:~·~ f.ú:~a'~; ~/'~~::~~;1~:~~~:~ ~~~~;:~i:_ ~~~ 
uma t101•n conrilncia Jmptrial: dr. A1tt>ati11ho d4'('ampo~-O 'Jmptriotn J.}luM1ào:CAf1it:to l!og( .. 
rio Perreira-0! vortug«tfi!l "ª ('Ai"n t li (HNtlOÇt.i.O d.t Jfaooac. 

Cat61ogos-d&s E.spot;JÇ"""- de \rt4! Colonial e de Fofografi:l C ... loni1I. All'tn de .. ta•, tam· 
bt'rn Í1>Rm J1Gblica•iu pe-la Ei-tJO-~i(·h a ,, crui11t-. obras: Angola lrdO'lt9h~l1 1•du kricntt-t>orvnel 
.\lmt'i•ll Ttittin; ~. portM.gKl'tt•. 1w-1r &lnr P~t&ge, nulo d... ci1•it1o franc:i..w 
e. Jl.lptitl.a e EtM>grafia o1-l.'ftgolaJ1a, )iQr f'tm&JJ<!O lloata. - . 
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Ultramar 

granJio§o cor1ejo alegórico elecfuaJo no Pôrlo para 

en~e1•ramenfo Ja 1 (xpoti~io Colonial Porlugueta 

Vários aspectos dessa notável 1ornad2 de f é e vibraç'1o patrióticas. - Em cima, Irmãs Missionárias e Combatentes das 
campanhas das Colónias. - A seguir, D. João de Castro conduzido sob o pálio e o carro da cidade do Pôrto. -
A frente do cortejo com figuração histórica. - No disco, Tocadores de marimbas. - Campinos do Ribatejo, j unto do 

L 
sr. "Capitão Henrique Galvão, que concebeu, organizou e dirigiu o cortejo. - O carro dedicado à Província de Angola. 

(Fotos ALVÀO) 
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